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A  açao  desenvolvida  pela  SUDSI^^E  eo  19^7  caracterizou-se 
a  par  do  esforço  constante  de  dinainizaçao  da  economia  nordestina^ 
lntegrando=-a  no  processo  de  desenvolvinento  geroJ.  do  pais  por 
certas  mudanças  introduzidas  na  sua  Administração ^  que  bem  ates  - 
tam  a  evolução  por  que  vem  passando  esta  Autarquia^  em  decorren  •=- 
cia  da  necessidade  de  desempenhar  convenientemente  o  seu  papel 
na  luta  pelo  desenvolvimento  económico  e  social  da  Região,  . 

De  fatoj  tendo  em  vista  a  maior  racionalização  de  suas 
atividadesj  a  SUDENE  decidiu  abster-se  das  tarefas  de  natureza  Qxe 
cutiva^  passando  a  dedicar-se,  em  condições  mais  eficazes j  ao  pia 
neôaiaento  e  a  coordenação  dos  orgaos  Federais  atuantes  no  Nordes- 
te, 

Outro  aspecto  a  destacar ^  foi  ca  absorvenciaj  por  parte 
da  SUDEíJEj  das  recomendações  consubstanciadas  na  "Açao  Coordenada 
do  Governo  Federal  no  Nordeste" ^  e  que  teve  como  resultado  uma 
mo.ior  integração  e  melhor  rendimento  na  execução  dos  13  projetos 
prioritários  fixados  para  a  região  nordestina. 

Alguns  resultados,  pelo  alto  significado  que  apresentaí'i 
para  o  desenvolvimento  da  Região,  merecem  especial  destaque, Assim 
e  que,  fazendo  uso  das  cifras,  conveii  mencionar,  em  primeiro  lu- 
gar, o  impulso  dado  ao  processo  de  industrialização  do  Nordeste  , 
com  a  liberação  de  NCr:|  13Uj8  milhões  para  a  instalação,  amplia  - 
çao  e  modernização  de  industrias,  representando  73/3  do  total  dos 
recursos  aplicados  pela  SUDEM  no  setor,  desde  I963 ,  até  30  de 
dezembro  de  19é7«  A  formação  de  capital  da  Usina  Siderúrgica  da 
Bahia  USIBA  recebeu  alta  prioridade  por  parte  da  SUDENE,  devendo 
sua  participação  em.  açoes  atingir  o  v.aH.cr  de  NCr'!;!  6,1  milliões. 

Os  projetos  de  inf ra-estrutura,  e;.i  vista  da  importância 
que  apresentam  como  suportes  em  que  se  apoia  a  atividade  produti- 
va, receberain  a  devida  atenção,  porquanto  os  recursos  aplicados  na 
Região,  em  Programas  de  Energia,  Rodovias  e  Saneamento  Básico,  so 


maran  nCr$   105 j5  nilhoeSj  sendo  quej  desse  total,  NCr$  59,8  ni  - 
Ihoes  eran  de  origen  orçanentaria. 

No  que  se  refere  à  Agricultura  e  ao  Abastecimento j  ver^ 
ficou-se  um  notável  impulso  com  a  aprovação  de  projetos  agropecua 
rios,  tendo  sido  aprovados  62  projetos,  cujas  inversões  totais 
atingiram  os  NCrí^  Jk^^.  milhões.  Foi  dada  continuidade,  ainda,  aos 
estudos  e  experimentações  agropecuárias,  visando  a  uma  maior  ra  - 
cionalizaçao  das  atividades  ligadas  ao  setor. 

Sendo  a  valorização  do  homem  •=■  agente  e  beneficiário  do 
desenvolvimento  -  uma  das  marcas  que  caracterizaram  o  'III  Plano 
Diretor  da  SUDENE,  foram  destinados  recursos,  inclusive  de  oiigem 
externa,  da  ordem  de  NCr$  l^J-jl  milhões,  tendo  sido  destinadas  as 
maiores  parcelas  para  os  projetos  de  Educação,  Saúde  e  Habitação» 

O  conhecimento  dos  recursos  naturais  do  Nordeste  tem  si 
do  uma  das  metas  da  SUDENE,  desde  a  sua  criação.  Desse  modo,  em 
continuidade  gs  tarefas  de  identificação  e  localização  das  reser 
vas  minerais  e  vegetais  da  Região,  o  Departamento  de  Recursos  Na- 
turais desenvolveu  diversos  trabalhos  de  pesquisas  e  prospecções, 
no  decorrer  do  exercício  de  1967o 

O  quadro  anexo  apresenta  a  distribuição  dos  recursos 
administrados  pela  SUDENE  em  I967,  pcr  setores.  Alem  dos  recursos 
orçaiuentarios,  estão  enumerados  os  qupjititativos  de  origem  exter- 
na (USAIDj  CONTAP  e  BID),  com  os  respectivos  percentuais. 

Foi  destinada  uma  coluna  para  os  montantes  originários 
das  deduções  do  Imposto  de  Renda,  a  serem  aplicados  de  acordo  com 
os  Artigos  3/4/18 . 

A  analise  do  quadro  acima  mostra  que  as  aplicações  fei- 
tas pelos  Departamentos  obedeceram  as  prioridades  estabelecidas 
para  os  projetos  considerados  de  maior  importância  para  o  desen  - 
volvimento  regional  e,  bem  assim,  procurando  evitar  a  pulveriza  - 
ção  dos  recursos  em  obras  de  menor  repercussão  económica  e  social» 
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Durante  o  exercício  de  19673  as  atividades  do  Departa  - 
iiento  de  Transportes  se  concentraran  especif ic^xiente  no  setor  ro- 
doviarioe  Muito  embora  o  III  Plano  Diretor  tivesse  previsto  recur 
SOS  para  o  sistema  portuário  e  para  telecomunicações j  o  plano  de 
contenção  de  despesas  restringiu  tais  recursos j  esperando-se  que 
no  próximo, exercic io  sejam  abrangidas  as  atividades  relacionadas 
com  telecomunicações 5  representadas  por  program.a  de  formação  de 
pessoal. 

Observados  os  recursos  alocados  no  III  Plcjio  Diretor  ^ 
para  19^7 j  constata-se  que  o  setor  rodoviário  absorveu  sua  totcJLi 
dadey  levando  o  Departamento  de  Transporte  a  nele  concentrar  pra- 
ticamente  todas  as  suas  atividades» 

No  que  concerne  a  execução  física,  vão  enumeradas,  a 
seguir,  todas  as  metas  alcançadas  no  ano  de  19^7 >  por  Estados: 

Bíl-316, .  trecho  Bacabal/Santa  Inês  -  Concluída  "una  -obra 
d' arte  sobre  o  rio  Estivas  e  em  execução  outras 
quatro» 

Executados  serviços  de  terraplenagem  e  revesti- 
mento primário  em  88  km« 


PIAUÍ 


Bil-316,  trecho  Tere sina/Valença  -  Executada  terraplenogon 
num  total  de  36  kn   estando  em  execução  a  ia  ca- 
mada de  sub-base,  Ja  realizado  o  reassoúlhanonto 
da  ponte  sobre  o  rio  Parnaiba. 

BR-8,   trecho  Valença/Pimenteiras  -  Construção  de  uma 
ponte  de  75  Uj  tendo  sido  concretados  os  pila  - 
res  e  os  encontros,  A  ferragem  ja  foi  colocada 
sobre  ii5^  ^^   ponte. 


lil 


BR-OZOj    'ireoho  Sao  João  do   Piauí/Picos   -   Os   serviços  geo 
desicos   Da  for-on  concluídos   e  aprovados         pela 
SUDEInIE  e  DNER. 

CEARÁ 

Ce-55j   trecho  Várzea  Alegre/Crato  -  Terraplenado  £9,  6 
km 9  sendo  realizado  o  revestimento  de  Uj^km   e 
executadas  todas  as  obras  d* artes  correntes  nos 
10  kin  iniciais, 

O  trecho  Farias  Brito/Don  Quintino  ven  sendo  ese 
cutado  em  obediência  ao  cronograma  de  execução, 
tendo  sido  terraplenados  10  kn, 

BR"30Uj  trecho  Boqueirão  do  Cesário/Divisa  Ce-RW  -  Ja 
houve  a  adjudicação  dos  20  km  iniciais  o 

RIO  GRANDE  DO  MORTE  ■: 

BR-226j  trecho  Santa  Cruz/Tangara  -  Recuperação  descon 
tmua  do  pavimento  em  todo  o  sub  trecho, 

RN-/4.J   trecho  Ceara-Mirim/Joao  Gamara  -  Executados  se^ 
viços  de  terraplenagem  em  7j2i;  km, 

RN-13j  trecho  Moçoro/Luís  Gomes  -  Ja  terraplenados  ' 
1|0,76  km  da  extenaao  total  do  subtrecho  Jucuri/ 
Luiz  Gomes. 

BR-101,  trecho  Sao  José  de  Mipibu/Divisa  RW-Pb  -  Reali- 
zados serviços  de  terraplenagem  numa  extensão  de 
Uã   km  e  pavimentados  Ul   km  da  extensão  total  do 
trecho  (5I  km). 


PARAÍBA 


BR-Z|12n  trecho  Farinha/Divisa  Pb-Pe,  -  Terraplenados  10 
km  no  subtrecho  Farinha-Boa  Vista. 


'ALAGOAS 
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BR~2303  trecho  Cabedelo/Joao  pessoa  -  Lnplantaçrb    de 

13560  kn  e  pavimentação  de  I5O6  kii, 
BR-IOÍI3  trecho  Coxiplna  Grande/Divisa  Pb-Pe«  -  Executa  - 

dos  terraplenagem  e  revestimento  primário    en 

10  km, 
BR-IOI5  trecho  Oiti zeiro- João  Pessoa  -  Foram  executados 

5  km  de  revestimento  primário» 
Pb-165   trecho  Teixeira/Princesa  Isabel  -  Executados  os 

serviços  de  im.plantaçao  j  incluindo  o  revestimen 

to  primário  nas  proximidades  de  Imaculada 5    a 

partir  da  estaca  1.315» 

BR-lOlj  trecho  Maceió/Divisa  Al-Pe  -  Os  serviços  cons  - 
tam  da  recuperação  do  pavirjentoj  já  tendo  sido 
executada  a  camada  de  Binder  em  todo  o  subtre  - 
choj  (km  13/50)  numa  extensão  de  37  ki^o 
No  subtrecho  km  5O/IO6  forran  pavimentados  31  $80 
km  da  extensão  tot.al  (56  Icii)» 

BR-lOlj.,  trecho  Entroncamento  (km  Í4.8)  da  BR-3l6/Divisa 
Al-Pe,  -  Iniciados  os  serviços  em  5588  lu.i, 

AL-13j   trecho  Penedo/ Junqueiro  -  Terraplenados  13  Icn 
e  executado  o  paviíuento  de  concreto  asfáltico 
no  sentido  de  Penedo  para  Junqueiroo 


PERNAMBUCO 


BR-232j  trecho  Bolo  JardiíVSalgueiro  -  Dos  120,132  Ic.i 
da  extensão  total  do  trecho  forp;.i  impl-^nt-^.clos 
103,712  km,  tendo  sido  iniciados  os  serviços  de 
pavimentação  na  estaca  llil.,  no  subtrecho  entre 
Serra  Talhada  e  Salgueiro,  que  vai  da  estaca 
1050  \   lllu 
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SERGIPE 


BR-23/4.3  trecho  Garanhuns/Divisa  Pe-Al  -  Os  serviços  foram 
iniciados  Qn  lati  (subtrecho  lati/Aguas  Belas  ) 
encontrando~se  en  andamento  o  Ate  agora  foran  im- 
plantados 8j07  kHe 

BR-23/4.J  trecho  Sao  Caetano/Garanhuns  -  Pavimentação  21^2.0 
kn  eu  Cachoeirinha,  onde  f orai'-i  iniciados    os 
trabalhoso 

PE-6Zj   trecho  Carpina/Tinbauba  -  Realizada,  a  pavimenta 
ção  de  2 576  km, 

PE-9I5   trecho  Catende/Agrestina  -  Foram  pavim^entados 

ZÍ4.j86  km.  entre  as  estacas  O  e  5o 000  (esta     O 
en  Garanhuns j  onde  os  serviços  foram  iniciados)» 
Construção  da  ponte  rodo-f erroviaria  de  acesso 
ao  porto  do  Recife  -  Execução  dos  trabalhos   de 
fundação  com  a  cravação  das  es  taças  <> 

BR-lOlj  contorno  do  Recife  "  Serviços  executados  do  Gi- 
rador  da  Cidade  Universitária  para  a  estaca  220, 
nas  proximidades  da  Av«  José  Rufino^  Esses  ser- 
viços consta.rain  da  terraplenagem  de  3  5/4A  km. 

BR-lOlj  trecho  Posto  Fiscal  de  Aracaju  -  Terraplenados 
21j80  Icm  e  pavimentados  20,30  km  no  subtrecho 
Posto  Fiscal/Maruimo 

BR-2355  trecho  Aracaju/ltabaiana  -  Foram  executados  ser 
viços  de  terraplenagem  no  alargai:iento- de  alguns 
cortes ,  nui:i  total  de  1  ^UZ  km  e  revestimento  pri 
mário  em  todo  o  subtrecho  (estaca  O  a  2225), 
Acesso  as  cidades  de  São  Cristóvão  e  Riachuelo 
a  partir  da  BR-101  -  Cs  serviços  foram  concluí- 
dos j  inclusivo  o  revestimento  primário,     nos 
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sub trechos  BR-101/Sao  Cristóvão  e  BR-lOl/Riachu- 
elo. 


BAHIA 


BR«101j  trecho  Itabuna/Divisa  Ba/ES  -  Executados  serviços 
de  terraplenagem  en  72jl2  la  no  sub  trecho  Euna- 
polis/ltaniarajuj  e  inclusive  revestimento  prina 
rio© 

BR-030j  trecho  Campinho/Boa  Vista  -  Implantados  l^jUOlcn 
no  subtrecho  km  O  e  iiO,  Os  serviços  constaram  de 
recuperação  dos  aterros. 


MINAS  GERAIS 


BR«135j  trecho  Corinto/Montes  Claros  -  Em  execução  215 
ki:i.  No  subtrecho  Córrego  da  Lavagem/Montes  Cla- 
ros forajn  realizados  37 3 5^  km  de  terraplenagem 
ja  dotados  de  revestimento  prim.ario» 


Q-i8 


t?d 

Mv 

ca 

M 
O 
> 
CQ 

1— I 

Q 

M 

CQ 


t?d 


1-3 

> 

K 

O 


t?d 


fel 

CQ 

•tí 

O 

H3 

CQ 


Q-19 


CO 

EH 

Pi 

o 

CU 
CQ 

cr; 

EH 

H 
Q 

O 

EH 

<4 

ÊH 

PÍ 

<4 
CU 

Q 


H 


m 


Q 

M 

^^ 
M 
EH 

<3j 


t^ 

.:-      ^       . 

in 

CO         ^ 

CO 

<4           CC 

S 

1 

I 

5 

, 

O 

i 

i     , 

m       -1 

O 

-1 

O       c 

1 

M  EH  O 

1 

O 

! 

J 

] 

1 

1 

1 

(-:i 

•% 

[^ 

<4 

"s 

bn       cr 

;^ 

O 

^      c 

o 

vo 

t- 

O 

1 

1 

o 

O 

s 

EH 

J  q£I  IX 

K> 

On 

K\ 

H 

ro 

IHI 

CU        ^^ 

1 

&■: 

CO         E- 

itr- 

ã   ? 

! 

1 

i 

l 

« 

1 

, 

1 

§     £ 

o  ^ 

'^ 

o 

1 

H 

é 

M  EH  o 

O 

1 

>  ís;M 

g 

fA 

1 

1 

i 

1 

1 

S 

Si" 

) 

ly 

■ 

-     •■ 

-      d 

;    íH 

icq 

E-J 

^      o 

vo 

I>- 

O 

o 

!^ 

O 

3 

0^ 

1 

1 

1 

H 

N^ 

In 

cu      ^^ 

M 

S        H 

o 

H-7- 

M          11 

M 

CO       H 

LTN 

E-1 

. 

<2^        E-i 

CO 

.-:í 

í 

II 

B 

I 

I 

O 

1 

1 

m      ^ 

0V 

o 

o 

CO 

« 

--H 

O    H 

H! 

1 

COIS 

!   < 

,   

HH; 

H  EH  O 

1 

! 

t 

1 

1 

1 

1 

1 

P^ 

(i1 

-^  H  O 

1 

Q   CU  :>: 

CO 

D 

g'i'J 

Eh'í 
g;co 

-^&£í^ 

O 

D 

I 

O 

J 

1 

{ 

1 

h^      cr; 

K\ 

ro\ 

1  Ph  oo 

1       1    >Í2-4K 

1  M  Ly.  j 

^H 

w 

d 

rj 

•H 

m 

c"; 

ri 

O 

ri 

<o 

^0 

Oi 

•H 

c: 

fU 

^H 

d 

^ 

C'          /— H 

a 

CU 

d) 

•H 

:=i 

H 

O 

:rs     CO 

0 

H 

O 

Oi 

■P 

bn  ^H 

rH 

O 

ri 

!  -1 

d 

rJ 

•H 

^c,     d 

Cj 

Tj 

> 

n4 

Th 

-JJ 

Th 

>-       hJ 

> 

f ' 

D 

O 

.a 

O 

Cí 

• 

1 

CU 

cj 

CU 

O 

l-D 

1 

w' 

CO 

O    Kr' 

t 

yi 

I 

1 

r^             CO 

• 

cí 

C 

o 

g 

H 

CO 

U 

•H 

uy 

<o     (U 

ã 

•H 

«5 

;;J 

M 

'á 

■^H 

Tl 

1 

d) 

s:! 

>-H 

d 

1 

•H 

-P 

•H 

H 

tí 

rQ 

i-q 

ri 

W 

m 

C^ 

CT 

O 

r? 

H     XJ 

CD 

o 

<D 

o 

-P 

.     Eh 

o 

o 

•H     H 

fn 

o 

n 

Fh 

5h 

c' 

zc' 

a      M 

O 

•H 

•H 

0) 

Q) 

■- 

•  ffi 

CO 

.jj     v^ 

EH 

CU 

Dh 

^ 

pq 

< 

vo 

m 

VO 

O 

M 

rH 

K>, 

K\ 

H 

fVI 

^! 

O 

1 

5 

rA 

o 

1 

1 

1 

H 

I 

Q 

Pí 

Pí 

á 

ít; 

fr; 

M 

M 

M 

O 

cq 

cq 

cq 

pq 

CU 

PU 

CU 

tó 

O 

e 

ã 

M 

EH 
CO 

M 


;     Q-20 

td 

1 

CO 

^ 

W 

o 

H3 

teí 

Í2i 

t?d 

Ê 

o 

t3J     txi    txJ     te) 

tei 

Í3J     Ix) 

jx) 

ix)    teJ 

o    o 

o 

I^d 

IX)     Pd    íx)    la:! 

^ 

&;    fe! 

^^i 

^    íiJ 

til    td 

m 

o 

'      i      i_     » 

I 

I      1 

I 

i       i 

e      D 

l 

O 

H     I\)    -p-    H 

H 

es 

-<] 

f=-    UJ 

VJl    -P- 

VJ1 

O 

O     Ul     H     O 
H     O     ho    -pr 

o 

o 

vD 

VJl 

< 

H 

-Pr- 

O     O     >^     O 

<^1 

?  í?  & 

CO     o 

O     S 

O    CO     e^ 

>  < 

H'     p      p      • 

• 

ci-     P  > 

(D       P 

há     p      p 

o       ps 

c+    a'    t^     Q 

T) 

Cl      o     p 

IO   b 

P         Cf 

O      p     0^ 

o     t-J 

H«     CD      H-     há 

CD 

p    í^ 

p 

hi      P 

p    et    p; 

^     tsi 

1-9 

itsi     O.    p     p 
:CD      CD      S'     p 

03 

P     ^i 

>   (^ 

P>.    H 

!-'■    :':>      p 

H-      CD 

03 

H% 

p    p 

S 

4      P      h! 

p      ÍJ 

|3J 

H-     M     P       Pu 

o 

I 

ci- 

S       D 

P      P      P 

^i 

hS       O                CD 

p 

! 

o 

H- 

03                   p 

P       > 

t?d 

O        1        1        [ 

D 

nj 

p 

•-5'      > 

í:^    P 

a      H  . 

J     <^         o 

o 

CD       > 

H- 

H-      P  . 

o     P 

M      CD 

o 

Ch      o      o     H- 

H- 

p   ^a 

O 

n      OQ 

m    0^9 

•      pí  H-    <; 

<; 

p.    o 

1 

H- 

>    td 

P     t^ 

o     <i     • 

e 

0>    Çh 

Q 

1        O 

o     íx) 

P       CD 

•-d          •      TJ 

^ 

p    p% 

O 

O    ■ 

p      t 

Ci-       S 

O 

CD      ►Tj     ^t)     te) 

tei 

o 

H- 

CH       03 

hí      H 

r:    o 

03       CD      td     \ 

\ 

H» 

P 

O 

P      H 

4 

03       w      \     "X) 

íx) 

P 

P 

P2 

ris  o\ 

p 

o     C/3     'xJ    t?d 

s, - 

H* 

O 

! 

eh 

p     O     tei 

O'* 

' 

O 

no  M   j 

j::i!r>iS  ' 

DO  TJ 

^-'    "-■ 

ro 

H 

r\j 

H     H 

-~)               1      1 

ro    1     O   O 

VJl 

1          i         1 

Ul 

o 

1              s 

O     O 

CO 

S 

a 

td 
h9 

T) 

o 

1-9     > 

>■ 

>     < 

M 

D         1 

_i 

I         I         i 

3,                 1 

9         3 

'^^    Si 
O      Ei 

|t?d 

CO 

a 

hHN 

O  o 

" 

-  te3 
>■  íx) 

CO 

S         I         1         1 

1 

i         1         l 

' 

f 

n             ! 

s      a 

1-9  CO 

hH 

td 

O 

J 

1 

Dlt-ZTJ 

o 

DD 

x)o  Ir' 

:>        ín> 

(Z\ 

I       a      s      I 

1 

H     CA    Vxl 

t 

c 

VjJ             VjJ 

a      a 

-■  H  t;; 

vji    O  •  ro 

o       ■     PO 

?d       h^ 

^ 

>■ 

pf 

o 

h9 

hH 

^ 

^ 

<i 

CO 

S 

t       I      ]      1 

a 

t 

t  .  ..     I 

1      1 

<0  HH 

Q 
hH 

o. 

O 

1 W^ 

íd 

tr- 

^  a 

Q 

-  teJ 

CO 

3         0         S         1 

1 

1         D         1 

1 

1 

i             i 

,.'       5 

>  Ixt 
1-3  CO 

O 

tr*oo  hH 

CQ-. 

H 

MD 

' 

M  t^-zS 

■: 

o  o  'Xl 

C5\ 

1       H    H 

rvi 

H     0\   \>i 

H 

ro 

V>J             V>l 

Ixi       t-^ 
>  t?d  > 

-<! 

ru         o   o 

Ul 

ui    o   ro 

;-n 

o 

o        ro 

O     O 

Sgã 

s  ra  >■ 

^    1      B 

s 

^j — s — : — 

T) 

1-9 

^  > 

1-9 

td 

I      I 

:! 

1      1     t 

1 

H 

1           1 

1        1 

>  < 
«O  h-) 

O  P3 

O 

CO 

1 

h9    ! 

O 

Ih; 



__J 

> 

M 

t^-, 

O  o                1 

s 

1     1     1     1 

1 

I      1     1 

1 

i 

1           1 

1        1 

-  teJ 

Ir--  UJ 

1 

j 

s 

1-9  CO      i 

1 

td 

1 

1 
1 

td 

r 

jíx) 

Ih9 

li?d 

p 

h9- 

jo 

td 

r 

N 

ico 

lo 

td 

ICQ 


Q-Zl 


ca 
■='1 
Q 

H 

M 
EH 


ca 

E-í 


m 

EH 

tó 

o 

cu.^ 

t- 

vo 

m 

o 

.       H 

s 

<u 

Pi 

g 

EH 

CO 

H 

-^í 

a 

-  Q 

M 

O 

.         S 

M 

O 

tH 

< 

EH 

S 

m 

CO 

taj 

S 

EH 

<t: 

s 

EH 

« 

< 

Ph 

M 

O 

cS 

CO 

, 

iS 

M 
CO  -^ 

< 

i 

s 

■=UM 

/ 

i 

H 

ní  0 
pq  H 

!     ' 

1 

,  5 

; 

i     t 

i        i                1 

1 

>      1;           í 

l 

O 

0  çu 

i 

CO 

CO 

--í 

^-q 

r' 

1 

1^1 

j 

R 

<=i: 

g  0 

1 

M 

M2<íJ 

UA  aj 

■  í 

i 

0    0 

t      a            t 

0 

t    0 

S 

EH 

>  O-i 

H 

H  -cr 

H 

(VI 

■=d  <3i 

t- 

0 

Oh   eh 

EH  OICO 

vo 

"■  S?  K  0 

ON 

1  •=a:i(-:!  EH 

0 

0 

0   0 

00     t~-             CM 

0 

H 

t-^  H  S 

1 

j 

rCÍ- 

(VI 

(\l    Lr\ 

H      fVl               L£A 

1 

\r\     i 

s 

M  p£i  <í 

CSV-; 

j 



1— 1 

CO  <3; 

, 

- 

CO 

<lí  M 

(r;  0 

S        i 

1  t 

í 

1       1 

i         I                   í 

! 

i       1 

<3J 

CO 

0  Ph 

." 

i 

1 

í 

Q 

0             CO 

i 

M 

C5 

^.  Pia-- 

í     ,    , 

-;—       i-i-t"— -^ 

1 

fr: 

M"0 

t 

C!3 

'O 

g.;<=:í 

1 
1 

0 

M  0 

1            i      t 

í 

t 

{       I 

1         t                  t 

! 

í      c\l 

I2; 

CO 

1 

< 

M 

0 

p:. 

Eh 

E^^OjB 

r~) 

!:^  K  EH 

-^í 

0 

-síi-q  s 

ON 

0 

CO      b-              C^J 

0 

5=^^  ©  64 
Ph  s  s 

J  ^1 

-d- 

c\J 

i    ,^     5 

H      CVl              UA 

C 

in     5 

^     -^ 

' 

CO 

-=2:! 

MH  nd 

^3;  R 

0 

p::  0 

ffiH 

í      r 

{ 

I 

1         1 

i         i                  1 

» 

1       r 

M 

0  ÇL. 

CO 

H 

M 

s 

St 

P-H 

H 

LA    OJ 
1 — 1 

s 

I 

0      0 

1         t                  ( 

0 
H 

t         E 

CO 

P 

P-i  EH 

< 

i 

|3 

-     3   CO 

lEH 

CO 

EH  0  0 

!25  m  EH 

0    0 

!h 

-TJi-q  r^ 

1      í 

1 

E 

(\J      LPv 

í  '      I                  1 

1 

a       1 

'=■7' 

•H'  pi(    ,2:11 

— LS  &j,.S. 

d 

0 

1 

•r-a 

d 

cti 

H 

CD 

CD                 1 

0 

Cj 

0 

^ 

^ 

CJ 

<i! 

1^'    n 

m 

0    H    q 

•H                CO 

f^ 

\A    pq 

^     -H 

C 

ph    Ph    3 

'■-5     H      CD 

< 

<    \ 

0 

v^      -P 

0 

•H     "^.     -P 

c^'     0      ^ 

\    M 

■ 

cj     w 

0 

0^      h^l     -H 

fH     H      c3 

CD 

fJÍ      CO 

M 

^       0) 

•H 

d      <aí      rá 

cj    i    n 

Ti 

CO      0 

r:;    íH 

j.  1 

•r-3 

rr"       e     C'' 

c^     pq      rJ 

i    > 

0 

■H      bJD 

0 

•H 

S:!       > 

I — 

>      -H 

E-i     < 

W 

ÍH 

íá      -H       CD 

0                Çl^ 

Cd 

•H      Q 

H 

! 

•H 

h)     Q    -c; 

0 

Q 

l        f 

CO 

CO 

Q)             m 

to 

! 

Pí 

Q 

a       D      m 

-d      CD      0 

•H 

r] 

r'     (D 

p 

f 

•H 

P^   irJ     CO 

r:>H 

•ÍH 

cj 

ÊH 

s:í    t;: 

-S 

0    "O      í:! 

N      H             cá 

::5 

n         rQ 

■H     <::; 

S 

CVl 

t:5     -H     ^q 

•H       ÍH      0     -H 

0 

fH 

■í3^ã 

fi.     G) 

cj 

vo 

CD       CD 

?H      íá   zrJ     CO 

■¥> 

d 

ÍH       +^ 

^ 

t 

f:;      0      0 

P>         ÍH       -H         C/T 

CO 

s 

?H      ,Q 

d      rj 

c) 

^ 

CD          Cj     lei 

cj       0       f^       CD 

<o 

rJ     r- 

1 

CJ     0 

C5 

Ph 

P^    S    CO 

S    0    S    s 

Ph 

1 

S     P 

<í 

H     H 

KA     0 

H 

H     H 

C\J     H 

K^ 

K^ 

rA   0    0 

0     (VJ 

-Cf  -c- 

1      I 

•         <     < 

0 

0     0 

RODC 

VO     ON 

èà 

H 
1 

Ph 

VO 

1 

r-{       H       H 

1      1      II 

H 
I 

Pi 

pq 

H     .-í 
I        i 

Pi    p:; 
pq     pq 

i          0 

« 

STA 

g 

^ 

CO 

c 

í 

'. 

S2-Í 


Q-23 


to 

m 

EH 

Cd 

O 

t>- 

Ph 

vo 

CO 

o 

s 

H 

<u 

tó 

EH 

S 

H 

H 

Q 

CQ 

<í 

Q 

M 

O 

CÍJ 

S 

EH 

M 

EH 

12; 

<U 

H 

*=^ 

f=-< 

CO 

< 

<a5 

EH 

Eh 

S 

,^ 

tó 

«aí 

fli 

W 

O 

s    u    o    e    N    E 

DEPARTAMENTO     DE      YtóWSPO«Tes 
METAS       ATIWeiDAa        é  fe»        (96,' 


2.2      ENERGIA 


29 


A  SUDENE  estabeleceu  uma  estratégia  capaz  de  aumentar  a 

oferta  de  energia  elétrica,  a  médio  e  longo  prazo,  e  colaborar  ccxn 
outras  entidades  para  expansão  dos  sistemas  de  distribuição j  em 
proporção  às  metas  globais  de  desenvolvimento.  Com  base  nas  dire  — 
trizes  traçadas  pelos  seus  Planos  Diretores,  a  SUDENE  tem-se  preo- 
cupado com  a  ampliação  do  sistema  de  transmissão  e  distribuição  da 
CHESF,  com  a  implantação  do  sistema  COHEBEj  nos  Estados  do  Mara- 
nhão e  Piauí,  juntamente  com  o  DNOCS  e  a  ELETROBRÁS,  alem  da  dls- 
tribiiição  de  energia  de  origem  térmica  em  pequenas  comunidades. 

Diversos  serviços  foram  concluídos  em  19^7»  sendo   que 
outros,  pela  sua  natureza,  tiveram  andamento  no  presente  exercício. 
Os  resultados  desse  esforço  podem  ser  verificados  através  das  rea- 
lizações abaixo  discriminadas* 

OBRAS  CONCLUÍDAS  EM  196? 


^-xauí 


Ceará, 


Montagem  da  usina  diesel  de  Floriano  (2x  600  kVA) 

LT  Banabuiú  -  Senador  Pompeu  (38  km,  89  kV) 

LT  Senador  Pompeu  -  Mombaça  Í3U  km,  13,8  kV) 

LT  Nova  Russas  -  Crateus  i^Z   km,  69  kV) 

LT  Mondubim  -  Coluna  (21  km,  69  kV) 

LT  Coluna  -  Cascavel  (32  km,  13 j 8  kV)  -^ 

LT  Aracati  -  Itaiçaba  (16  km,  13,8  kV)  * 

LT  Itaiçaba  -  Jaguaruama  (17  km,  13,8  kV) 

Usina  de  Aracati  (2  x  687  kVA)  - 

Usina  de  Russas  (2  x  687  kVA)  * 

RD  de  Limoeiro  do  Norte,  336  postes,  355  kVA 

Centro  de  Treinamento  de  Eletrotécnico  (CEIEC) 


3D 


LT  Santana  dos.  Matos  ^  São  mguel  ikO   km,  69  kV)  >- 
LT  Currais  Noyos  -   Santana  dos  Matos  (39  km,  138  kV) 
Santana  dos  Mates  -  Áçu.  (ÚS  knij  138  kV)  - 
LT  Açu  -  Mo  3  soro  (65  kiHo  69  kV),  - 
SE  Mossoró  (09/13 j 8  kV,,  10  MVA)  =•- 
SE  Santa  Cruz  (l:-/69/133  8  kA^,  kl   i^^^A)  - 
"   RD  de  Açu,  352  postes,  6U5  kVA 

RD  de  Angicos.  233  Aostes?  285  kVA 

RD  de  Santana  dos  Matos,  iMh   postes,  135  kVA 

Paraíba 

LT  Cuité  "  Barra  de  Santa  Rosa  (31  km^  13 j 8  kV)  - 

LT  Campixia  Grande  -   Sr.nta  Cruz,  22  circuito  (ll8  km, 

138  kV) 
LT  São  João  do  Cariri  -  S-uiiio  (5I  lon?  69  kV) 

LT  Patos  "  Teixeira  (26  km^  69  kV) 

LT  Catolé  do  Rocha  ~  Brejc  do  Cruz  (28  km,  13 5  8  kV)  ■>' 

LT  Catolé  do  Rocha  »•  ;.lexandria  (33  km,  13?  8  kV)  '- 

LT  Patos  "  Santa  Luzia  (U5  l^n?  69  kV)  - 

LT  Picuí  -  Pedra  Lavrada  (30  l^n?  69  kV)  - 

SE  São  João  do  Cariri  (69/13^8  2  MA)    - 

SE  João  Pessoa  (ampliação  p/  20  ■  WA)  - 

RD  de  Pedra  Lavrada,  52  postes-,  90  kVA 

RD  de  São  Mamede j  128  postes,  120  kVA 

RD  de  Teixeira,  I87  postes 3  210  kVA 

Pernambuco 

LT  Riacho  das  Alnas  -  i^jneixas  (10  km,  13?  8  kV) 

LT  Tabira  -  Ingàzelra  (I6  kjn,  13^8  kV) 

LT  Cambucá  -   Vertentes  do  Lerio  (8  km,  13? 8  kV)  ■'' 
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^^^Q&s 


LT  Cabrobo  -  Ilha  de  Assunção  {L\3   Ina,  13,8  kV)  * 

LT  Cabo  -  Gaibu  (12  ion,  13,8  kV)  * 

Derivação  p/  Suape  (l  km,  13,8  kV)  * 

Derivação  p/  Santo  :igostinho  (1  km,  13,8  kV)  * 

LT  Rural  de  Brejão  (35  km,  13,8  kV)  * 

LT  Rural  do  Vale  do  Siriji  (7  km,  13,8  kV)  * 

LT  Bonji  -  Ilha  do  Retira  iU  km^   69  kV) 

LT  Recife  -  Pau  Ferro  (23  km,  69  kV) 

LT  Salgueiro  -  Parnamirim  (5I  km,  138  kV) 

LT  Parnamirim  -  Ouricuri  (60  km,  138  kV)  * 

SE  Ilha  do  Retiio  (69/13,8  kV,  33  MVA) 

SE  Goianinha  (138/69/13,8  kV,  28,8  MVA)  * 

RD  de  ParnaMrim,  177  postes^  190  kVA 

RD  de  iuneixas,  31  postes,  30  kVA 

RD  de  Ouricuri,  332  postes,  I1.8O  kVA 

RD  de  Arar 1 pina,  938  postes,  225  kVA 


LT  Boca  da  Mata  -  /madia  (11  km,  13,8  kV) 

LT  Santa  Teresinha  -  Campestre  -Juacliá  -  Jacuípe  -  Colo 

nia  de  Leopoldina  69  km,  13,8  kV) 
LT  Capela  -  Atalaia  (l4  km,  69   kV)  * 

RD  de  .ijmdia,  125  postes 


Sey^ipe 


LT  Itaporanga  -  D« ajuda  -  Sape  (8  km,  13,8  kV) 

LT  Gracho  Cardoso  -  Porto  da  Folha  (35  km,  69  kV) 

LT  Frei  Paulo  -  Carira  (27  km,  13,8  kV) 

LT  Estância  -  Indiaroba  (31  km,  69  kV) 

LT  Cumbe  -  N,  S»  da  Glória  (33  km,  13,3  kV) 

LT  Gracho  Cardoso  -  Itabi  (I8  km,  13,8  kV) 
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Bahia 


SE  /iracaju,  ampliação  (69/13j8  kV,  p/  20  MVA)  * 
SE  Própria j  ampliação  (69/13,8  kVj  p/  5  MVA) 


LT  Corta  Mão  -  Matuípe  (21  km,  13 j 8  kV) 

LT  Corta  Mao  =  São  Mguel  dos  Matos  (5  km,   13,8  kV) 

LT  Barra  do  Choça  -  V»  da  ConqirLsta  (26  km,  69  kV) 

SE  Juazeiro  (138/69/13,8  kV,  128,8  MVA)  h< 

SE  Senhor  do  Bonfim  138/69/13,8  kV,  20  MVA)  * 

SE  Catu  (230/39/13,8.;  62  MVA) 

SE  Coarari  (31^5 5/13^2  kVj  0,5  MVA) 

SE   Itajuípe    (34j  5/13,2  kVj    1  I4VA) 

Usina  e   3E  de  Baixa   Grande    (2  x  50  MA) 

Usina  e   SE  de  Piritiba    (2  x  110  MVA) 

BB  de   laçu,    270  postes 5    I80  kVA 

JRD  de  Ipiráj    292   Dostes,   Z|05  kVA 

RD  de  Baixa  Grande,  133  r;ostes,  120  kVA 

RD  de  Rui  Barbosa,  333  postes^  66O  kVA 

RD  de  Piritiba,  208  postes 

RD  de  Morro  do  Chapéu,  231  nostes,  210  kVA 

RD  de  Irecê,  389  postes,  285  kVA 

(■1')  obras  cujo  início  ocorreu  em  1967* 


Maranhão 


OBRAS  EM  AÍ©AMENTO 


LT  Teresina  -  Peritoró  -  Miranda  -  São  Luiz  (Í4.O8  km, 

220  kV)  '■' 
SE«s  de  Peritoró,  í^Iiranda,  São  Luiz  (230/69/13,8  kV)  =5* 

Usina  Hidro-Elétrica  de  Boa  Esperança  p/  2l6  MW 

Usina  Térmica  de  Chapadinha  (2  x  175  kVA) 
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SXíSid. 


Cear^ 


Usina  Térmica  de  Coelho  Neto  (2  x  5O  kVA) 
RD  de  Sao  Luiz  (reforma) 
RD  de  Rosário 


LT  Boa  Esperança  -  Teresina  (200  km,  220  kV)  * 

SE  de  Teresina, (230/69/13,8  kV)  * 

SE  de  Floriano  (69/13,8  kV)  * 

Usina  Hidro-Eletrica  de  Boa  Esperança  p/  2l6  MW 

RD's  de  Teresina,  Parnaíba  *,  .J.tos  >•,  Campo  Maior  *» 
Ploriano  *,  Porto  -'. 


LT  Orós  -  Jaguaribe  (52  km,  69  kV)  * 

LT  Crato  -  NovaOlióda  (35  km,  69  kV)  - 
LT  Nova  Olinda  -  Crato  (35  km,  69  kV)  * 
SE  Milagres  (230/69/13,8  k^j  66   MVA) 

SE  Banabuiú  (230/69/13,8  kV) 

SE  Fortaleza  (230/69/13,8  kV)  132  MVA) 

SE  Crateus  (66/13,8  kV,  2,5  MVA) 

SE  Nova  Russa  (66/13,8  kV,  2,5  MVA) 

Rio  Grande  do  Norte 

SE  Santana  do  Matos  (138/69/13,8  kV,  5  MVA) 
SE  Açu  (138/69/13,8  ^V,  5  MVA)  hc 
RD  Mos  soro  "■•' 


Paraíba 


LT  Picuí  -  Frei  Martinho  (I8  km,  13,8  kV)* 
LT  Curemas  -  Pombal  (/|0  km,  69  kV) 
LT  Pombal  -  Catolé  do  Rocha  (50  km,  69  kV) 
LT  Curemas  -  Patos  (8I  km,  69  kV) 


3k 


LT  Ciiremas  "  São   Gonçalo   (5Z;  km,   69  kV) 
LT  São  Gonçalo  -  Cajàzeiras    izk  km,   69  kV) 
LT  SSo  Gonçalo   -  Souza   (18  km,   13 j 8  kV) 
LT  Curemas   -  Pianco   (29    km^   13,8  kV) 
LT  Pombal  -  Itaooranga   (3  kmj   13? 8  kV) 

^  SE  Pombal  »  (69/13,8  kV,  2  INA) 
SE  Patos  «  (69/13,8  kVj  3,35  '^^^) 
Usina  Hidráulica  de  €uremas  (5  MVA) 
Seccionadora  de  Pianco 

;  RD  de  João  Pessoa  e  Santa  Luzia  ••• 

Pernambuco 

LT  Petrolina  -  Bebedouro  i^k   km,  69  kV)  '>' 

;y.agoas  • 

LT   ■•.rapiraca  -  Limoe-iro  de  ijnadia  -  C.   Alegre   (36  km, 
13 j  8  kV).  -  • 

RD  de  Limoeiro    .  • .    ' 

Sergipe 

RD  de  /iracaju  (reforma) 

Bahia 

LT  BR-Z;"  -  laçu  -  Itaberaba  (70  km,  69  kV) 

LT  Catu  -  Entre  Rios  -  Esplanada  (88  km,  69  kV) 

LT  Cip6  -  Ribeira  do  Pombal  (27  km,  69  kV) 

LT  Irará  -  Padrão  (15  km,  13,8  kV) 

Usina  de  Cajueiro  (reforma,  950  kVA) 

"   "   Malhado  (reforma,  950  kVA) 

"   "   Itaberaba  (2  x  5OO  kVA) 

"   "   Ipirá  (2  X  175  kVA) 
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Usina  de  Morro  do  Chapéu  (Z  x  110  kVA) 
"   "   Irece  (2  x  2^0  kVA) 
"   "  Xlque-Xique  (2  x  250  kVA) 

RD  de  Xique-Xique 

Ifinas  Gerais  -. 

LT  Montes  Claros  -  Bocaiuva  (95  km,  69  kV) 

("^0  Obras  cujo  início  ocorreu  em  1967» 


O  quadro  que  s-egue  apresenta  un  resumo  numérico, por  Es- 
tados j  das  obras  executadas  em  19^7?  no  que  se  refere  a  conclusão 
de  Linhas  de  Transmissão,  de  Redes  de  Distribuição,  de  Subestações 
e  de  Usinas  Termelétricas. 
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Os  recursos  liberados  no  exercício  atingirar:  ur.i  nontante 
de  NCR$  17.962,683,005  devendo  ser  nencionado  que,  nesse  ano,  nais 
de  36%  das  liberações  se  destinaram  às  obras  da  Barragen  de  Boa  Es 
perança  (COHSBE),  no  Nordeste  Ocidental, 

As  demais  parcelas  foran  distribuídas  aos  9  Estados  Nor- 
destinos, conforme  se  observa  em  seguidas 


0  R  G  A   0 

! 

EXECU  TOR 

ESTADO 

V  .i   L  0  R    (NCRi;) 

% 

COHEBE 

l'Li,    PI 

10.l6l.9Z|3,00 

56,6 

CEiíAR 

I-IA 

33» 670,00 

0,2 

CEP ISA 

PI 

706,000,00 

3,9 

CLFP 

PI 

257.1i50,00 

1,4 

CELCA 

CE 

200.000,00 

1,1 

CENORTE 

CE 

21i|,368,00 

1,2 

CONSEKN 

RN 

560.596,00 

3,1 

COMEMSA 

RN 

528.000,00 

2,9 

SAELPA 

PB 

575.^5^,00 

3,2 

DAE 

PE 

Zi7.ooo,oo 

0,3 

CEAL 

AL 

83,506,00 

0,5 

COET.BA 

BA 

Zi63.1/|/|,00 

2,6 

CEMIG 

MG 

321.552,00 

1,8 

CHESF 

Vários 

1.011.000,00 

5,6 

CERNE 

Vários 

2.799.000,00 

15,6 

TOTAIS 

- 

17.962.683,00 

100,0 

MINTER      SUDENE 

DEPARTAMENTO       DE      ENERGIA 
OBRAS    EM   ANDAMENTO    EM    1967 


O 


^^wV^ 


O 


...1 
•\ 

■  / 


.y'>w-^-> 


s 


v-^ 


r 


'•A 


^sÃo  luís 


r 


V 

y 


O 


K  I 
s 

t 


s  ROSÁRIO 


^    1 


y 


./ 


*/ 


y 


W 


MSRANOAÍL 


PERITORO 


CHAfaOíNHÍ! 

^PORTO 

Si, 
Et, 


"FORTALEZA 


I 

K 
\> 

\) 

C.  MAIOR       f^ 

@  '    \     N.  RUSSAS 

ALTOS         \     !        4.  ^ 

\  /  BANAÕOIU  ^      O 

1/  A  V    MOSSOftÒ 

X        jj.       ,  JAGUARISE 


K 


N 


\  CR  AT  EUS 


áiiACU 


/ 


/ 


ílS.DOS  MATOS   \ 


.''BOA  ESPERANÇA 


\        ftSSARÉ  OROS    '    JXSOefíJ,'         f? l^^fiONHíU  _  \ 

^v       VOLINCA     fiílf-       >W^r.R.CUÍ  1       ^^^ 


-V 


.1) 


A 


r 
Y 

•V 

V 


">• — ^ 


M.on  ckapeu 


ITABEHABA 
lAÇU 


IP«A 


POMBAIf '  O/ 

^  ■  .--^ARACAJU 

IRARÁ  fESFyiNAOA 

PEORAõ'  ^^-^e^  RIOS 

CATV 
/ 


)iy 


'.i 


I 
I 


/.">> 


1 


y^" 


r 


:/ 

r 


M.CLAROS 

^ 


^ 


BOCAIUVA 


■^  ""'-^  — — 


'k-,-  —  - 


"1 


;• 

'•■^ 

.7 

•  y 

• .»» 

•l 

•  i. 

•  ,\ 

?'^'">. 

1         '.  \ 

;    /    T 

N^           l 

J    J 

1           / 

/ 

•      / 

/v 

/ 

"-y 

\ 

CONVENÇÕES 


«O  K7 

69  KV 

13^    KV 

RO 

SE 

USINA 

A.  SUDENE 


R  b: 


£•3  SANEAMENTO       BÁSICO 


U5 


Em  consonância  com  a  programação  fixada  para  o  ano  de 
1967,  a  SUDENE  prosseguiu  coo  a  execução  de  obras  já  iniciadas  que 
atendessem'  a  grandes  comunidades  ou  aquelas  comunidades  '  onde  o 
abastecim.ento  de  agua  viesse  solucionar  problemas  específicos  , 
quais  sejams' ".enfermidades  ocasionadas  pelo  seu  uso,  reivindica  - 
coes  de  carater  industrial  e  projetos  básicos  ao  desenvolvimento 
regional.  Tamben.:  as  capitais  de  Estados,  necessitadas  de  imedia- 
ta atuação  do  Poder  Publico  nesse  setor,  constavam  da  faixa  de 
prioridades  estabelecidas  para  o  campo  de  saneam.ento  básico. 


Projetos 

Objetivando  a  execução  futura  de  obras  de  Saneamento  Bá- 
sico, foram  concluídos  16  projetos  de  Abastecimento  de  Agua,  pro_s 
seguindo  a  execução  de  30  outros.  Relativos  a  Esg^otos  Sanitários 
foram  concluídos  6  projetos  e  dado  andamento  a  outros  I6.  Discri 
minamos  a  seguir  as  cidades  que  tiverac  projetos  concluídos  ou  em 
elaboração  no  ano  de  1967» 


11.6 


I   -      SISTE^iAS  DE  ABASTECIMENTO  DE  AGUA 


ESTADO 

LOCALIDADES 

PROJE^OS 
CONCLUÍDOS 

PROJETOS  EM 
ELABORAÇÃO 

MA 

Chapadinha 

X 

Ipixuna 

X 

são  Domingos 

X 

- 

Tutoia 

X 

Turiaçu 

X 

• 

Viana 

x 

Caxias 

X 

Penalva 

X 

Itapecuru-Mirim 

X 

Presidente  Dutra 

X 

Varger,.  Grande 

X 

Brejo 

X 

Ar aio ses 
.  TOTAL 

0 

X 

11 

PI 

Aluar  ante 
Luzilândia 

X 

X 

TOTAL 

• 

1 

CE 

Fortaleza 
Maracaijau 
S.  José  da  Mangabe 

X 

ira 

X 
X 

TOTAL 


RN 


Mos soro 
Nova  Cruz 
Baia  Formosa 


X 
X 
X 


TOTAL 


O 


í 


PB  Patos 


SE  Laranjeiras  x 

Buquio 


m 


IOC.LID.DES  ,™™^3  ISIJ 


y^ 


Rio ^ Tinto  X 

Inga  X 

Mari  X 

Pilar  X 

TOTAL  "T"               ~ 


PE            Caruaru  x 

Olinda  x 

Recife  X 

TOTAL  ~Õ"                T 


Atalaia  x 

Marechal  Deodoro  x 

Piassabuçu  x 

União  dos  Palmares  x 

Capela  x 

Igreja  Nova  X 

Rio  Largo _JL 

TOTAL  5                 2 


x 

TOTAL  1  1 


1^8 


ESTADOS 


LOCALIDADES 


PR0JE5:0S 
CONCLUÍDOS 


PROJETOS  EM 
ELABORAÇÃO 


BA 


Itajuípe 
Itapetinga 
Paulo  Afonso 
Feira  de  Santana 
Porto  Seguro 
Vitoria  da  Conquista 

TOTAL 


X 
X 
X 


X 
X 
X 


MG 


Januaria 
TOTAL 


X 

T 


II   -    SISTElíiiS  DE  ESGOTOS   SANITÁRIOS 


EST.iDO 

LOCALIDADES 

PROJETOS 
CONCLUÍDOS 

PROJETOS  EM 
ELABORAÇÃO 

MA 

Caxias 

TOTAL  ' 

X 

■ ■■  1 

- 

0 

PI' 

Teres^Kia 
Parnaica 
■  Floriano       ...  . 

TOTAL 

X 

1 

X 

X 

2 

CE 

Fortaleza 
juazeiro  do  Norte 

TOTAL 

X 

X 

1 

RN 

Mos soro 
TOTAL 

"Õ" 

X 

1 

k9 


ESTADO 


LOCALIDADES 


PROJETOS    PROJETOS  EM 
CONCLUÍDOS   EL^iBOR..ÇÃO 


PB 


Patos 

João  Pessoa 

TOTAL 


O 


X 
X 


PE 


Petrolina 

Olinda 

TOTAL 


X 


X 

T 


BA 


Ilhéus 

Salvador 

Bom^Jesus  da  Lapa 

Vitoria  da  Conquista 

Feira  de  Santana 

Itabuna  ^ 

Sto,  António  de  Jesus 

TOTAL 


X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

T 


MG 


1'fontes  Claros 

TOTAL 


O 


X 

T 


50 


OBRAS  DE  ABiiSTECIíiEKTQ  D 'AGUA 

CIDADES  COM  SISTEÍL.S  DE  ABASTECIMENTO  D^.ÍGUA  CONCLUÍDOS 

EK  1967,  POR  ESTADO. 

Altos  5 

SMiÁ 

Baturite,    Independência,    ílor.ibaça,    Oros,    Senador   Pompeu,    Solonopo- 

lis   e  Jardim » 

. RIO  GRANDE  DC  NORTE 

Alexandria,  Serra  Negra  do  Norte  e  Macaiba, 

P;j^AÍBA 

Princesa  Isabel,  Queimadas,  Cajazeiras  e  Conceição. 

PERNAMBUCO 

Aguas  Belas,  GaranJiuns,  Ouricuri,  Petrolina,  Salgueiro  e  Sao  Caeta 
■  "no  c 

ALAGOAS  , 

Porto  Real  do  Colégio 

BAHIA 

Base  Aérea  Ipitanga  (Salvador),  Santo  iintônio  de  Jesus,  Bom  Jesus 
da  Lapa,  Barra,  Central,  Lapão,  Palmas  de  Monte  .ilto,  Juazeiro, Pi 
ião  i-xrcado,  Santa  iíaria  da  Vitoria,  Una,  Saúde  e  Morro  do  Chapéu. 
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CIDADES  QUE  TIVERAM  OBRAS  DE  ABASTECIl-IENTO  D'ÁGUA  EM  ANDííí4ENT0  EM 
1967,  POR  ESTADO. 


I^IilRANHAO 

Alcântara,  Bacabal,  Chapadinha,  Caxias,  Codó,  Curupuru,  Grajaú,  In 
peratriz, Pedreiras,  Pindare  Mirim,  Pinheiro,  Ribamar,  Rosário,  São 
Domingos,  São  Liiis,  Sucupira  e  Timon. 

PIAUÍ 

Campo  Maior,  Floriano,  José  de  Freitas,  Parnaíba,  Pedro  II,  Picos, 
Piracuruca,  São  João  do  Piaui,  Simplício  Mendes,  Teresina  e  União. 

CEARÁ 

Caucaia,  Cratéus,  Fortaleza, * Icó,  Juazeiro  do  Norte,  São  José  da 
Mangabeira  e  Maranguape. 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 

Acari,  Ceará-Mirim,  Jardim  do  Seridó,  Mossoró  e  Pau  dos  Ferros. 

PilRAÍBA 

Baía  da  Traição,  Caiçara,  Campina  Grande,  Curemas,  Cuité,  Esperan- 
ça, João  Pessoa,  Juripiranga,  Lagoa  Seca,  Patos,  Santa  Rita  e  Ser- 
ra Branca. 

PERNAMBUCO 

Água  Preta,  iiraripina,  Cabrobo,  Caruaru,  Escada,  Ipojuca,  Limoeiro, 

Parnamirim,  Recife,  Ri:beirão,  São  Bento  do  Una,  Serra  Talhada  e  Su 

rubim. 


1 
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Bacia  Leiteira,  Maceió,  Palmeira  dos  índios.  Passo  do  CamarajibejPe 
nedo  e  São  Miguel  dos  Campos» 


SERGIPE 

i-Lracaju,  Estância,  Neopolis  e  São  Cristóvão. 


iilagoinhas,  Catu,  Esplanada,  Feira  de  Santana,  Gandu,  Ipiau,  Irara, 
Jequie,  Santo  Amaro,  Taperoa,  Valença,  ^ilcobaça,  Ibicarai,  Ibipetu- 
ba,  Iliíeus,  Ipupiara,  Itabuna,  Itajuipo,  Itapatinga,  I tororó,  Morpa 
rai  Renanso,  Santana ^  Sao  Desiderio,  Uibai,  Vitoria  da  Conquista, Xi 
que-Xique^  Senhor  do  Bomfim,  Pindobaçu,  Jacobina  e  ^^ratu  (  Base  Na- 
val de  Salvador  Xi 


MIN..S  GERxilS 


Jequitai,  Salinas  e  Montes  Claros. 


J 
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QU.iDRQ   RESUIIO 

N2   DE   CID:.DES   com  sistemas  de   ABx.STEClHENTO  D'/.GU.i  CONCLUÍDAS  E 
DE   OBRAS  EÍI  AND^llíENTO ,    EM  1967,    POR  ESTADO. 


ESTADO 

SISTEl^iS 
CONCLUÍDOS 

OBRAS  EM 
ANDAMENTO 

CONCLUÍDOS  EM 
..ND^il^IENTO 

MARANHÃO 

^ 

17 

17 

PIAUÍ 

1 

11 

12 

CEARÁ 

7 

7 

m 

RIO  GRiiNDB 
DO  NORTE 

3 

5 

8 

PARAÍBA 

h 

12 

16 

PERNAMBUCO 

6 

13 

19 

ALiiGOAS 

1 

9 

10 

SERGIPE 

- 

h 

h 

BilHIA 

13 

31 

hh 

MIN..S  GERiilS 

"" 

3 

3 

TOTAIS 

35 

112 

1^7 

OBRAS   DE  ESGOTOS 

saíjitIrios 

CIDADES   QUE  TIVERAM  OBRAS  DE  ESGOTOS   S.JíIt/jíI  OS  EM  ..NDaMENTO  EM 
1967,    POR  ESTADO 

Sao   Luís 


PIAUÍ 
Teresina 

CEiíRJ 

Fortaleza  e  Itapipoca 


?^ 


5k 

RIO  GR..NDE  DO  NORTE 

Natal 

P/.RAÍBA 

João  Pessoa  e  Patos 

PBRNAMBUCO 

Recife  e  Petrolina 

ALAGOAS 
Maceió 

SERGIPE 
Aracaju 

BAPÍIA 


Jequie  e  Ilhéus 


QU.lDRO   RESm-IO 


N2  DE  CIDADES  QUE  TIVERAM  OBR..S  DE  ESGOTOS  SANITÁRIOS  EM '  ANDAl^íENTO , 
EM  1967,  POR  EST.iDO. 


ESTADO,  _ OBRAS  .EM  ANDAMENTO 


MARANHÃO .  ..;.  .  1 

PIAUÍ                                    ~  1 
CEARÁ                                                              ,.     .    ^          Z 

RIO   GRaNDE  DO   NORTE  1 

PiiRAÍBA  Z 

PERNAMBUCO  '            2 

ALiiGOiiS  1 

SERGIPE  1 

BAHIA  5 
MINAS  GERAIS 

TOTAL  111 


INVESTIMENTOS     DIRETAl^ffiNTE  LIGADOS  A  PRODUÇÃO 


n 


3.1    AGRICULTURA  E  ABASTECIMENTO 


J 
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A  SUDENE  tem  orientado  seus  trabalhos  no  sentido  de  in- 
creraentar  cada  vez  mais  a  oferta  de  alinentos  e  de  natérias-pri  - 
mas,  aumentar  a  produtividade  das  culturas  agrícolas  pela  intro- 
dução de  processos  tecnológicos  modernos,  e  melhorar  o  sistema  de 
comiercialização,  regularizando-se  o  abastecimento  ios  grandes  cen 
tros  urbanos « 

No  setor  da  promoção  agropecuária  foram^  instalados  di  - 
versos  Núcleos  de  criação  de  reprodutores  selecionados  em  diver  - 
sos  municípios  dos  Estados  do  Rio  Grande  do  Norte,  Paraíba,  Ceará, 
Pernambuco,  Sergipe  e  a-ilagoas,  sendo  distribuídos  aos  criadores  , 
inicialmente,  I.O/4.7  suínos  adquiridos  no  Sul  do  país,  bemi  cor.o  as- 
sistencia  tecnico-sanitaria  aos  Núcleos  dos  diversos  Estados  nor- 
destinos. 

Na  experimentação  agropecuária  foram  realizados  traba- 
lhos visando  ao  aproveitamento  dos  tabuleiros  costeiros  do  Norde^ 
te,  conservação  do  solo  e  aumento  de  sua  produtividade,  pesquisas 
pecuárias  e  tecnológicas,  conservação  de  produtos  agropecuarios, 
coFi  execução  de  projetos  de  culturas  alimentares,  fibrosas,  olea- 
ginosas e  forrageiras,  nos  diversos  campos  de  exparir.cntação  da 
Região» 

Na  parte  da  racionalização  do  abastecim.enlo  foram  roali 

zadas  diversas  pesquisas  em  todos  os  Estados  do  Nordeste,  com  vis 

tas  a  dotar  a  região  de  um  sistema  de  informações  do  mercado  agri 

ola,  idontificação  dos  principais  produtos  do  cada  Estado,  e  bec 

assim  a  integração  dos  diversos  mercados  agrícolas  nordestinos. 
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Com  relação  ao  fortaleciraento  do  cooperativismo  vem  sen 
do  dada  assistência  direta  as  cooperativas  da  Região,  com  entrega 
de  material  para  revenda  entre  os  agricultores,  sendo  no 
ano  entregues  materiais  agrícolas  aquelas  cooperativas  que  mantém 
contrato  de  consignação  mercantil  com  a  SUDENE  no  total  de  NCR.$.. 
2Í45  milhões,  beneficiando  aproximadamente  10.000  associados,, 

A  politica  de  administração  de  incentivos  ao  setor  agro 
pecuário,  ei.  19^7 5  apresentou  resultados  satisfatórios,  sendo  apro 
vado  pelo  Conselho  Deliberativo  52  projetos  agropecuarios,  repre  - 
sentando  mais  que'' o  dobro  dos  projetos  aprovados  em  I966.  Os  in- 
vestimentos previstos  atingem  a  NCR.$  7k^^  milhões,  dos  quais  NCR«0 
53j7  milhões  são  recursos  derivados  dos  Arts,  3U/I8,  conforme  se 
verifica  no  quadro  abaixo,  distribuídos  pelos  respectivos  Estados s 

DEPARTiUIENTO  DE  AGRICULTURA  E  ABASTECIMENTO 

Suraario  dos  projetos  Agropecuarios  aprovados  pela  SUDENE 

1967 




ESTADOS 

Totalde 
Projetos 

Investim.ento 
Total    (NCr.l 
1,00) 

Recursos  dos 
Arts.3/4./l8  pre 
vistos  para     0 
projeto 
(NCr.S  1,00) 

llaranhão 

2 

7.i20c37ii- 

5.3U7.780 

Piauí 

1 

515.071 

380,9iil 

Ceara 

1 

986,000 

739.500 

Rio  G.    Norte 

2 

80 254o 046 

5.771.172 

Paraíba 

19 

25.855oiji|8 

18.679.159 

Pernambuco 

13 

9<.l[[2c2l8 

6.307 ^h06 

Alagoas 

1 

3«901.118 

2.861.398 
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ESTADOS  Total  de        Investinonto    Recursos  dos 

Projetos         Total(NCR.$     Arts.3i;/l8  pre 

1,00)       vistos  para  o 

projeto 

^___^ (NCR.c^  1.00) 

Sergipe  - 

Bahia  9  13.^88.138       9.918.511 

Minas  Gerais  U  U. 929. 197       3.581.222 


TOTAIS  52  7U. 191. 550  53.787.090 


Nesse  setor  forai:i  liberados  en  I967  NCríí  10,7  nilhões  dos 
recursos  derivados  dos  Arts.  3^/18. 

Prograráas  especiais  estão  sendo  desenvolvidos  visando  ao 
aproveitaraento  das  vantagens  locacionais  de  deterninadas  áreas  pa- 
ra criação  de  centros  de  desenvolvimento  regional,  bem  como  a  uti- 
lização  efetiva  e  racional  dos  recursos  ate  então  explorados  e  cu- 
ja potencialidade  é  significativa  para  a  economia  nordestina.  En- 
tre esses  enumeram-- ses 
a)  x\rea  da  frente  pioneira  no  Haranhão, 

As  atividades  desenvolvidas  pela  SUDEÍ^  na  região  Nordes 
te  do  Maranhão  tem  como  finalidade  estruturar  e  organizar  em  cara- 
ter  experimental  a  economia  e  a  vicia  oocial  er;  faixa  do  povoanento 
espontâneo  em  pleno  processamento.  Assim  estão  sendo  implantados 
comunidades  agrícolas  na  Aroa  dos  rios  Pindare  e  Gurupi,  ja  tendo 
sido  executados  trabalhos  de  montagem  de  una  inf ra-estrutura  de 
serviços  básicos  condição  indispensável  l  fixação  e  atuaçao  do  ho- 
mem, localizada  em  Pindaré-Hirim,  iilto-Turi  e  zé  Doca,  os  trÔs  nú- 
cleos de  povoamento  do  projeto. 
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b)  iireas  dotadas  de  condições  para  planos  de  agricultura  irrigada. 

No  vale  do  Jaguaribe,  as  atividades  da  SUDENE  objetivaram 
o  estudo  e  a  deterninação  dos  recursos  naturais  e  humanos  dessa  re 
gião  do  Estado  do  Ceara,  cor:  vistas  no,  estabelecimento  de  um  Plano 
de  Desenvolvimento  Integrado, 

Foram  realizados  err  19^7  estudos  pedologicos,  levantamen- 
to topográfico  dos  perfis  longitudinal  e  transversal  da  Bacia  .  do 
Piiacho  dos  Porcos  e  dos  rios  Carius  e  Bastiões,  trabalhos  de  foto- 
interpretação,  instalação  de  experimientação  de  campos  experimentais. 
Os  proJG-tos  integrados  de  valorização  hidro-agricola  contaram  com 
a  realização  de  trabalhos  nos  Grandes  Perímetros  (Banabuiu,  Baixo 
Jaguar ibe,  Ico~Lim.a-Campos). 

No  submedio  Sao  Francisco  (região  compreendida  entre  Casa 

^       .        2 

nova  e  Paulo  Afonso,  o  que  corresponde  a  cerca  de  60,000  km     da 

área  da  bacia)  o  programa  visa  especif icam.ente  a  desenvolver    em 
larga  escala  a  irri.^ação. 

Esse  trabalho  ver  sendo  executado  mediante  convénio  com 
Fundo  Especial  das  Nações  Unidas,  com.preendendo  os  trabalhos  preli 
minares  de  vários  projetos  setoriais  e  relacionados  com  o  levanta- 
mento de  solos,  experiências  de  irrigação,  ensaios  agronômicos^alán 
de  instalação  de  sistemas  de  canais  e  construção  de  estações  agro- 
nómicas para  a  realização  de  experimientação. 

No  corrente  ano,  foram  realizados  trabalhos  de  preparo  de 
solo  na  Estação  Experimental  de  Bebedouro,  desmatamento  de  100  heç 
tares  para  localização  das  primeiras  parcelas  do  Projcto-Piloto  , 
trabalhos  experimentais  nas  Estações  de  Bebedouro  e  Mandacaru,  ten 
do  sido  efetuadas  observações  com.  o  cultivo  de  gramíneas  e  legumi- 
nosas, forrageiras,  hortaliças  e  plantas  perenes. 

Os  pro^jotos  de  Bebedouro  (Petrolina-PE)  e  liorada  Nova(Ja- 
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guaribo-CE)  mereceLi  atenção  esp..ci&l  do  ilinis tório  do  Interior, tan 
to  que  a  .içao  Coordenada  do  Governo  u^ju  espoci&l  ênfase  e  ven  oxer 
cendo  uiia   ação  imediata  e  eficaz  no  carr.po  df-  arricult-arairrifrada. 

Consoante  a  política  e.overnar:ont^;l5  a  3UD3NE,  cunprindo 
deterriinações  do  Excelentissino  Senhxor  Ministro  do  Interior,  esta- 
beleceu  corto  Eieta  prioritária  a  inplenontaçao  de  projctos  de  irri- 
gação, com  o  objetivo  de  aumentar  a  produtividade  agricolc'  e  forn^ 
cer  ao  homem  m.elh.ores  condições  de  vida  o 

Assim,  ja  se  encontram  em  elaboração  os  projetos  de  Irri 
gação  de  Bebedouro  no  nédio  São  Francisco  e  de  morada  Nova  e  Ico  - 
Lima  Campos  o  no  vale  do  Jaguaribe;  esse  últimos  com  o  objetivo 
principal  de  tornar  a  agricultura  da  zona  semi-^arida  miais  resisten 
te  a  seca,  aproveitando  os  grandes  reservatórios  d 'agua  construi  - 
dos  pelo  DNOCS  (Oros  e  Banabuiú)o 

Os  Liapas  que  se  seguem  são  indicativos  das  aroas  considc 
radas  prioritárias  pela  SUDENE  para  apoio  à  pecuárir  e  às  culturas 
agrícolas  da  Região. 
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MINTER- SUDENE 
PRINCIPAIS     ZONAS      PRODUTORAS 

DE 


MANDIOCA 


••• 


MINAS     GERAIS 
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P  AULO 


CONVENÇÕES 

LIMITE     INTEBESTAOUAL 

..  ■•      ÁREA     OA     SUDENE 


«e» 


ESCALA     I  :  1 0000000 


80» 


45" 


40  < 


3  5« 


1 


MINTER- SUDENE 
PRINCIPAIS     ZONAS     PRODUTORAS 

DE 
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o 
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15« 


ASEA    ESPECIALISADA    . 
FIBRA    34/3J(iim{  ARBORtD) 


FIBRA    52/34 mm (A«»Ó«0)) 


:'-:i::::l    HBRA     28 /30inm(MfRBÁctO» 


l  IMITE      INTERESTADUAL 

A  RE  A    DA     SUDENE 


t  :  10.0C0.  000 
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50' 


45' 


40' 
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MINTER-SUDENE  i    | 
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MINTER -SUDENE 
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S. 


PAULO 
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SUDENE 
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MINTER- SUDENE 
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DE 
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3.2     -    INDUSTRI.-.LIZ.iÇ.iO 
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o  Departamento  de  Industrialização  da  3UDEME,  dentro  da 
estrutura  do  Órgão,  executa  a  tarefa  de  programar  e  estimular  o 
desenvolvimento  industrial  do  Nordeste,  mediante  a  modernização 
complementação  e  ampliação  de  indústrias  js  existentes  e,  sir:ult| 
neamente,  da  instalação  de  novas  indústrias  na  Região,  ao  lado  de 
estudos,  e  pesquisas  que  perEiitem  o  m.elhor  conhecimento  do  sotor 
industrial,  no  Nordeste,  visando  à  boa  execução  dessa  tarefa. 

O  ano  d e  19^7  foi,  para  o  Departamento  de  Industrializa 
ção,  aquele  emi  que  todas  as  atividades  experim^^ntaram^  um  maior  in 
cr emento 3  desde  a  criação  da  SUDENE. 

Nas  12  reuniões  do  Conselho  Deliberativo,  forar.  aprecia 
dos  267  (duzentos  e  sessenta  e  sete)  pareceres  industriais,   alem 
de  131  pleitos  para  capital  de  giro  e  229  referentes  a  isenções  do 
imiposto  de  renda,  num  total  de  627  pareceres,  o  que  equivale  a  qua 
se  três  (3)  pleitos  analisados,  por  dia  de  trabalho  efetivo. 

Os  investimentos  novos  programados  por  155  empresas  que 
tiverami  projetos  de  imiplantação,  ai;:pliação  ou  r.odernização  aprova 
dos  durante  o  ano,  elevam-se  a  NCr|  1.098,b  milhões,  com  ur.  incre 
mento  de  2b[|,7,^  sobre  os  investimentos  nprovados  no  ano  anterior, 
conforme  se  verifica  no-  quadro  que  se  segue; 
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Q   U  ii  D  R  O      I 
JJ^.,HT...i:Ni'0      de      INDUSTRI^LIZixÇÍiO 
SUl'-'LiRIO      DOS     FROJETOS        APROV/.DOS        PELxi        SUDENE 

1967 


ESTADOS 


1'Iiiniero 
de 
Pareceres 

Aprovados 


Numero 
de 
Empregos 

Criados 


Inversões 
Totais 
em 

NCr$  1,00 


Colaboração 
Financeira 
através 
dos 
x^rts.  3Í4/I8 

NCr$  I5OO 


I  -  Maranhão 
II  -  Piauí 
III  -  Ceará 
IV  -  Rio  G.  Norte 
V  -  Paraíba 
VI  -  Pernambuco 
VII  -  x^ilagoas 
VIII  -  Sergipe 


IX  -  Bahia 


X  -  Minas  Gerais 


T  O  T 


i-i 


3 
5 

51 
11 

31 
96 
11 

U 

48 

6 

Z66 


634 

5.185 
1.156 

1.6Ai3 

9.409 

937 

634 

5.468 

552 
25.618 


I5.544o440 

34o 600 

96.324.211 

35.228.147 

6Zo4l5o387 
305,462„768 

120«103o307 

5=437.263 

445o753o068 

12. 503.019 

1.098. 8o6«210 


11,159.351 
339.299 
49.440.318 
21.601,158 
28.543.605 
156.827.656 

42.243.125 

3.125.113 

174.604.707 

8,612.621 

496,496.953 


Fontes   SUDENE/Dl 
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Resultante  das  f iscalizaçSes  ofetue^as,  foran  recomenda 
das  liberações  de  recursos  dos  iii-ts,  3/Í/I85  nmi  r.iontante  de  NCr$ 
I835I  nilhoes  e  efetivanente  liberadas  parcelas  de  irvostinentos 
nun  iiORtante  de  NCrí  157,1  r:ilh3es5  o  q^2  significa  uii  increnento 
de  ÍàZ%   sobre  os  v.  lores  liberados  'en  I966.        

Ko  se£Lindo  semestre,  houve  cerca  de  20(vinte)  inaugura- 
ções de  novas  industrias  cujos  projetos  haviar:  sido  aprovados  pe- 
la SUDENE  en  anos  anteriores,  sei?,  computar  as  ei  pr>jsrs  que  ex..^cu- 
taram^  seus  projetos  de  ampliação  ou  modernização.  Ao  fim  do  I967, 
a  SUDENE  ja  havia  concedido,  desde  a  sua  criação,  incentivos  dire 
tos  a  Ij.97  er,presas  industriais,  beneficiando  IIÍ4.  m^_inicípios  nor  - 
destinos,  sendo  que  288  delas  com  projetos  de  implantação» 

-  Verificou-se  igualmente,  ui'-  irnulso  no  atendimento  a  em 
presarios  e  depositantes,  bastando  referir  que  foram  respondidas 
370  car  uas^-consulta  sobre  possiveis  novos  invés  cimiontos  e  expedi- 
dos 925  ofícios  de  autorização  de  transferencias  de  recursos  dos 
Arts.  3/1/18,  O  quadro  abaixo  j"  ostra  a  distribuição  desses  recur- 
sos por  Estados s 


QUADROU 
90  DEPARTAMENTO      DE      INDUSTRIALIZAÇÃO 

RECURSOS   DERIV..DOS   DOS   í;RTS.3V18    LIBERADOS 

P.iRA  PROJETOS   INDUSTRIiilS  E  REFORÇO   DE   CiPITiiL  DE  GIRO 

1967 


ESTADOS 

Valor   Liberado 
(NCrl  I5OO) 

Percentual 
% 

tLJlilNIL^O 

2.033.775 

1,3 

PIAUÍ 

1.230.327 

0,8 

CEiiR.Í 

18.307.570 

.  1I96 

RIO  GR.xNDE   DO   NORTE 

7.453.623 

hfi 

PARAÍBA 

8,318.229 

5,i| 

PERN.iíBUCQ 

[j-^.  081. 8.01 

28,0 

iiL^*GOiiS 

1.26/1.977 

O38 

SERGIPE 

I./436.07/4 

0,9 

BAHIA 

68.117.096 

IXÒ.h 

MIN.xS    ger:.is 

U. 805. 577 

3,0 

T      0     T      ..      L 

157.049.0l;9 

100,0 

Por  outro  lado,  foi  er.:  I967  que  se  implantou  o  Programa 
da  Pequena  e  liédia  Indústria,  cujo  marco  inicial  pode  ser  considera 
do  a  assinatura,  a  Olx  de  agosto,  da  Portaria  nS  170  do  Senhor  Minis- 
tro do  Interior,  que  estabelece  as  normas  para  operações  de  repasse 
de  recursos  a  ..gentes  Financeiros  dos  Estados  nordestinos. 
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Com  relação  a  participação  da  SUDENE  no  capital  social 
da  USIB^i,  foi  efetivado  o  auraento  do  seu  capital,  or.  abril,  para 
NCr$  9.000.000,00,  mediante  a  subscrição  de  600,603  açoes  ordiná 
rias  no  valor  de  NCr$  3.003.015,00  e  NCrf.  1.199.397,00  de  açoes 
preferenciais  classe  B,  auiaentando  o  capital  Ja  USIBxi  para  ÍTCráp 
19.000.000,00,  distribuído  por  3«800oOOO  ações  nominativas  de 
NCr$  59OO.  Em  outubro,  o  capital  social  foi  aumentado  para  NCr."^ 
22.000.000,00  participando  a  SUDEME  com  NCr$  6,130,000,00. 


k^   -  PRá-IMSSTIMBNTOS  LIGADOS     AOS 
RECURSOS     NATURAIS 


lul.    IIECURSOS  NATUilAIS 


: 
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Os  trabalhos  de  investigação  g  conhcciínonto  dos  recur 
SOS  naturais  da  Rogião  constituem  fatôros  fundamentais  para  a  ela 
boração  de  um  plojic  de  aproveitamento  de  todas  as  potencialidades 
do  Nordeste, 

Em  cuiiiprimento  à  programação  do  Departamento  de  Recur- 
sos ?;aturaisj  foram  executadas  as  netas  abaixo  descritas: 

Agrolopjia 

Entre  as  principais  metas  atingidas  no  exercício   de 
1967,  destaca-se  o  levantamento  exploratório  de  solos  da  faixa  umi 
da  do  Nordeste,  com  vistas  à  elaboração  da  carta  de  solos  e  indic^ 
ção  de  arcas  prioritárias  para  estudos  mais  detalhados.  Desse  modo, 
foi  feito  o  mapeamentoj  em  nível  exploratório  (escala  1:500^000)  , 
de  Z71»6Uk  km  ^  distribuídos  pelos  Estados,  como  mostra  o  quadro 
abaixo  s 


6o.OOOkiTi^  na  ."-rea 
da  CEPLAC 


ESTADOS 

Kif 

PIAUÍ 

1?„000 

■ 

CEARÁ 

10.000 

R^    Ge    H« 

22c 520 

PARAÍBik 

53o272 

PERNi-U^iBUCO 

98.281 

AMGOAS 

12.000 

SERGIPE 

i                     7.78I 

■R|''T-TT/i         T  nr»!  m*  nr^ri—cm 

75.790 


As  atividades  de   apoio  técnico  podolop;ico  concentra- 
ram-se  no   levantamento  pedológico  detalhado  de  áreas  consideradas 
prioritárias  pelo  poder  publico,   (Som  fins  de  irrigação, experimenta 
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çao  agrícola 5  ou  colonizaç?,o.  As  principais  metas  atingidas  foranis 

a  -  Levantamento  detalhado  de  solos  para  irrigação  da 
área  do  Progr-?iaa  do  Sementes  Selecionadas  (Convé- 
nio SUDEi^]E/DAAAíISS2ÍO  ISRAEL) cm  Barreiras  -  Petro 
lândia  (PE),  cobrindo  área  de  1.100  ha, 

b  -  Confecção  do  mapa  planimá tricô ,  em  escala  ls250«>000, 
de  10,000  jviíi^  na  área  de  atuaçao  da  CO  HEBE  (Esta- 
dos do  Piauí  c  riaranhao), 

c  -  Levantamento  pedologico  exploratório  da  área  aci- 
ma citada,  com  final  previsto  para  abril  de  I968, 

d  ~  Início  do  levantamento  detalhado  de  9.000  ha  na 
área  do  Projeto  Favela. 

e  -  Apoio  técnico,  em  pessoal,  ao  Grupo  de  Estudo  e 
Levantamento  do  Sao  Francisco,  ao  Grupo  de  Estudos 
da  Bacia  do  Capiba-ribe  e  ao  Instituto  de  Pesquisas 
Agronómicas  de  Pern:mbuco  (IPA), 

O  mapa  anexo  n2  1  pornite  verificar  o  mapeamento  pedo- 
logico realizado. 

BOTÂNICA  ECOI^IÔkIGA 


Inventário  da  Reserva  Madeireira  nas  Matas  Xerofíticas 
Dociduas  -  Após  a  realiz.ação  da  coleta  dos  dados  dendrometricos  em 
50  parcelas  nos  Estados  do  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Paraíba, 
Pernambuco  e  Bahia,  com  um  total  de  cerca  de  50.000  amostras  cole- 
tadas,  das  quais  3D,000  já  identificadas,  foi  iniciada  a  segunda 
etrpa  dos  trabalhos,  atualmente  em.  execução  nos  Estados  de  Pernam- 
buco c  Ceará.  Nessa  segunda  etapa,  procura-se  determinar  a  quanti- 
dade de  madeira,  sob  ..  forma  de  metros  de  leah.:.,  das  espécies  mais 
encontradiças  n:\   Região, 

Inventário  das  liatas  Costeiras  -  Das  /-U5OO  amostras 
de  madeira  colctadas  em  Ala-oas  (65  ha),  foram  identificadas  3.500 


J 


MAPA       NS  I 


MAPEAMENTO  PECX)LÒGICO    EXPLORATÓRIO 


ESCALA  1:10.000.000 


CONVENÇÕES 


LIMITE     INTEUCSTAOUAL 
ÁREA    DA     SUDENE 

EXECUTADO  EM  !•«• 

EXECUTADO  EM  IM7 

INICIADO     EM      1967 
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amostras,  Coí;i  a  conclusão  dessa  segunda  etapa  dos  trabalhos  será 
deterninada  a  classe  de  frequência  por  espécie 5  etapa  final  dos 
trabalhos» 

Determinação  da  Viabilidade  Técnica  e  Económica  para 
Utilização  de  Matérias  Primas  Vegetais  -  realização  de  pesquisas 
sobre  a  possibilidade  de  industrialização  de  matérias  primas  ve- 
getais para  novas  industrias  e  pesquisas  tecnológicas  sobre  car- 
vão de  madeiras  do  Sertão. 

Pesquisas  Especiais  sobre  Plantas  Toxicas  e  Medici- 
nais realizadas  com  vistas  a  determinação  da  atividade  antimicro 
biana  das  substancias  extraídas  das  plantas  estudadas. 

Estudo  da  Cobertura  Vegetal  dos  Tabuleiros  Costeiros 
concluídos  todos  os  trabalhos  de  coleta  de  dados  e  90''^  cia  analise 
dos  resultados» 

Estudos  Especiais  para  Introdução  de  Espécies  Exoticns 
e  Cultivo  de  Espécies  Silvestres  °  prosseguiraja  as  observações  ncs 

plantios  experimentais  de  cassuarinas  nas  dunas  costeiras  de  Na  - 

tal  (RN)  9  tendo  sido  efetuados  relatórios  de  avaliação  do  estado 
geral  do  campo  experimental, 

CARTOGRAFIA 

Dentro  do  Plano  Cartográfico,  que  visa  ao  recobrimen- 
to  aerofotograjnétrico  e  à  construção  de  cartas  topográficas  e  pl^i 
nimétricas,  abrangendo  diversas  áreas  do  ^^ordeste,  forai-i  realiza- 
dos os  seguintes  trabalhos? 

Construção  de  carta  planimétrica,  escala  Is 50. 000,  do 
uiTia  área  de  aproximadamente,  19.300  km^,  no  Estado  do  Ceará, tencb 
sido  efetuado  o  recobrimento  aerof otograiétrico,  escala  1:70.000, 
de  uia  área  de  cêr^-a  de  8.000  to/  também  nesse  Estado. 

Construção  de  carta  planimétrica  na  escala  de  1:50.000 
de  uma  área  de  cerca  de  5.700  km.^,  abr.angendo  pnrtes  do  Estacto  da 
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Bahiao 

Conclusão  dos  trabalhos  de  apoio  de  caiupo  de 
una  área  de  aproxinadanente  2l\.^600  kn  ,  relativos  a  constru 
ção  de  carta  topográfica  na  escala  de  lslOO„OOOj  con  curvas 
de  nível  de  50^-^  de  equidistancia?  nuna  área  de  cerca     de 

50.000  kn  j  compreendendo  partes  dos  Estados  do  Piauí jCearáj 

í  2 

Pernai^buco  e  Paraíba^  Os  restantes  2:^0 000  tan  _«  aproximada  - 

nente^  tamben  fora::i  concluídos 5  estando  sendo  submetidos   a 

estudoso 

Conclusão  de  todos  03  trabalhos  relatii/^^cs  a  con_s 
truçao  de  carta  topograficaj  escala  1 2 100,. OCO p  com.  curvas  de 
nivel  de  50  metros  de  equidistancia,  de  uiiia  área  de  cerca  de 
I60OOO  kn  5  cobrindo  partes  dos  Estados  do  Rio  Grande  do  Kor 
toj  Paraíba,  Pernambuco  e  Ceara^  ^'m.  oscala  idêntica jlslOO^OOOj 
com  curvas  de  nível  de  5 O  m.etros  de  cquidis  táncia^  de    una 
área  de  aproximadamente  60^000  kin'"'r,  esuao  sendo  executados  os 
trabalhos  de  apoio  de  cam/po  para  construção  de  ce^rta  topográ- 
fica abrangendo  partes  dos  Estados  do  Ceara 7  Pernambuco j Piauí 
e  Bailia  o 

Em  execução  os  trabalhos  de  cons  truçao  de   carta 
planimetricaj  esc^la  ls503000,  de  áreas  situadas  nos  Estados 
de  Alagoas  e  Sergipe  (Quadriculas  E'-132  e  E-1'53)  ^ 

Dos  trabalhos  de  apoie  executados  no  curso  desse 
período  constaram  os  levantamentos  topográficos  da  Região  de 
Ico  (00)3  realizados  para  o  Grupo  do  Vale  do  Jaguaribec,e  da 
Bacia  do  Capibaribeç,  para  o  Grupo  de  ESbUdos  da  Bacia  do  Ga~ 
pibaribco  Alemi  disso 5  forai:i  executados  trabnJ.hos  de  apoio  de 
campo  e  restituição  de  uma  propriedade  no  município  de  Laje- 
do-Pej  na  escala  de  IglOoOOOj  com  curvas  de  nível  de  5m  de 
equidistanciaj  atendendo  à  solicitação  do  IBPuâe 

Os  mapas  anexos  nQs»  2  e  3?  indicaia  o  que  foi  rea 

lizado  em  termos  de  levantamento  aerof otogram.étrico  e  topogra 
fico. 


MAPA     N22 

COBERTURA     AEROFOTOGRAMETRICA 

ESCALA      i:  70  000 


p 


nl 


50° 


45' 


40° 


-^ 


MAPA     N23 
CARTAS      TOPOGRÁFICAS 


ESCALA  r.lOOOOO 


PAULO 


CONVENÇÕES 

LIMITE     INTERESTADUAL 

LIMITE    OA  ÁREA    DA 

SUDENE 

pa^i    EXECUTADAS    ATc'  196* 
"^""'^     EXECUTADAS    EM    i967 


INICIADAS    EM     i»67 


ESCALA      I    10  000  000 


so 
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Geologia 

Mapeaaento  Geológico  -   Continuação  dos  trabalhos  de 
campo  na  região  norte  de  Mnas  Gerais  e  er.i  outras  áreas  do  Nordes. 
te,  quais  sejains  Bahia^  Piauí  e  Pernozibucoj  orientadas  para  a  exe 
cuçao  do  napeamento  geológico j  escala  lsZ50,000, 

Concluído  c  na.peanento  geológico  na  escala     de 
l§50.000j  da  província  rutilífera  baiana j  aguardando-se  a  confecção 
final  dos  napas  e  relatórios.  As  áreas  pronissoras  ja  se  encontran 
selecionadas  e  estão  sendo  processados  os  trabalhos  que  peri.iitirac 
a  qualificação  e  quantificação  dos  depósitos  rutiliferosj  existen- 
tes no  Ceará. 

O  napeamento  geológico  abrangendo  ui-ia  área  de  30«000 
kn  aproxinadajiientej  na  província  plumbífera  baiana,  encontra  -se 
en  fase  final,  estando  em  execução  os  serviços  de  cai.ipo  das  duas 
ultimas  quadrículas  do  Projeto  (cerca  de  6.000  kn  )• 

Pesquisas  Minerais  -  Projeto  Rutilo  ■  Prosseguiram  os 
trabalhos  de  pesquisa  de  rutilo  na  área  de  Independência  (Ce), com 
o  andaJiiento  do  levantaiiento  topográfico  e  abertura  do  poços,  alem 
da  separação  do  rutilo  por  bateia  concluída  a  topogr^-^Jia  dos  7óO 
ha.  previstos  para  pesquisa=piloto  dentro  da  província  rutilífera 
cearense. 

Projeto  Cobte  e  Associados  -  Os  trabalhos  de  topogra- 
fia e  cole ta  de  amostras  de  solo  para  geoquímica  permanecem  em 
execução.  As  amostras  coletadas  no  vale  do  Riacho  Curaça,  provín- 
cia cuprífera  baiana  foram  analisadas  com  ajuda  do  espectrcfotSne 
tro  de  absorção  atómica. 

Projeto  Gipsita  -  Os  trabalhos  topográficos  na  área 
piloto  escolhida  para  pesquisa  tiverar.i  andamento  e  foraii  feitas 
as  marcaçSes  dos  pontos  para  sondagens,  com  vistas  à  qualificação 
e  quantificação  dos  depósitos  gipsíferos  da  Chanada  de  Araripo. 
Atualmente,  já  fornjn  topografados  cSrca  de  70  da  ároa-pilÔto. 
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Projeto  iimi^jito  -  Concluído  o  map'\  final  de  localiza- 
ção dos  depósitos  amlajitíforos  alagoanos,  que  possibilitará  a  ava 
liMçao  do  sou  potencial.  O  relatório  final  está  pronto,  provendo- 
se  sua  publicação  em  janeiro  do  ano  próximo. 

Projeto  Tungsténio  -  Foi  dado  andamento  a  coleta  de 
amostras  dentro  dr.  quadricula  delimitada  pelos  paralelos  6  a  7- 
sal  e  pelos  meridianos  '^6  a  31-  oeste,  interessando,  no  todo  ou 
em  porte,  os  municípios  de  Currais  Novos,  Florânic'.,  Parelhas  e 
.  Picuí,  todos  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Horte,  à  exccção  do  últi- 
mo que  fica  no  Estado  da  Paraíba. 

Durante  o  ano  que  passou  a  Divisão  de  Geologia  reali- 
zou diversas  tarefas  fora  do  sous  programas  próprios  em  atondimeri 
to  a  solicitações  de  outras  Divisões  e  Departamentos  da  SUDELTE  e 
entidades  diversas.  Entre  outras  podem  ser  sumarizadass 

a  -  Apolo  geológico  aos  estudos  efetuados  pelo  Grupo 
de  Estudos  da  Bacia  do  Capibaribe  objetivando  a  prevenção  de  no- 
vas cheias  mediante  regularização  do  curso  do  rio  através  de  brj?- 
ragens,  servindo  ainda  tais  obras  para  prograjnas  de  abastecimen- 
to d* agua,  irrigação,  bem  como  usinas  de  ponta, 

b  -  Conclusão  do  reconhecimento  geológico  preliminar 
da  região  interessando  a  cachoeira  de  Primavera,  município  de  PrJ, 
mavera,  Estado  de  Pernambuco,  onde  o  Departamento  de  Energia  pre- 
tende instalar  uma  usina  Hidro-Elétrica  reversível  que  atenda  aos 
piques  de  Recife, 

O  relatório  geológico  foi  entregue  ao  DE,  prcvendo-se 
no  presente  exercício,  ainda  no  corrente  mês,  o  início  das  sonda- 
gens que  definirão  os  dados  geotécnicos  indispensáveis  às  obras  de 
engenhari::  trabalho  ôste  também  executado  pela  GE, 

c  -  Colaboração  com  o  Departamento  de  Industrialização 
na  analise  de  projctos  industriaJ.s  que  envolvem  matérias  primas  mi 
nerais.  Tais  pareceres  envolvem  estudos  da  viabilidade  do  projeto 


=  1 
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no  referente  ao  suprimento  dos  bens  minerais  necessários  à  indus- 
tria so3-icitsjite<, 

d  -  Colaboração  com  o  D»NaP,M.  na  organização  do  Sim- 
pósio Internacional  sobre  granitos  e  embasamento  do  Nordeste  do 
Brasil  e  sua  correlação  com  a  África,  Durante  o  Simpósio  reuniras 
-se  em  Recife  figuras  eDq)onenciais  da  geologia  mundial  tendo  hr-vj^ 
do  assim  excelente  oportunidade  para  uma  divulgação  inter naclonrl 
dos  trabalhos  da  SUDENE  no  campo  mineral,  o  que  foi  efetuado. 

Os  mapas  anexos  n^s  It  e  5  indicam  o  mapeamento  geoló- 
gico e  a  pesquisa  mineral  executada. 


ESCALA  I' 10  000000 

Joto  Andrcd*  «I3-C3-196* 


J 


50" 


li^- 


Hidrogeologia 

-  Realização  de  pesquisas  sobre  processos  de  salinizaçSo  de  j.guas 
subterrâneas  do  i^Iordeste,  em  colaboração  com  a  "i'J.ssão  ilmericana  , 
alem  dos  trabalhos  de  elaboração  do  Mapa  do  l'ordeste,  com  locação 
das  bacias  sedimentares  ,e  regiões  cristalinas  indivisas^  Eiabor."*- 
ção  do  Mo.pa  Hidroquímico  do  Nordeste 3  por  bacias  hidrográficas, 

-  Mapeamento  geológico-Ksstrutural  com -especial  ênfase,  ao  aspecto 
hidrogeolõgico  e  petrogrífico  de  todo  o  município  de  Petrolina  , 
numa  superfície  aproximada  de  8,000  km  5 

-  imâlise  dos  trabalhos  anteriormente  efetuados  dando- se  especial 
atenção  à  qualidade-químioa-das  ásuas-^J:entando-se  correlacioná-li 
com  a  rocha  na  área  do  poço  5 

-  Registro  das  ocorrêncir.s  de  agua  subterrânea  em  poços,  cacimbas, 
fonteso  Determinação  de  seu  nível  estático,  do  consuiao  pelo  ho  - 
mem  e  animais^  Coleta  de  amostras  para  análise  química.  Foram  re- 
gistradas aproximadamente  100  ocorrências  5 

1^:  -  Das  amostras  de  água  coletadas,  aproximadamente  (80  de  poços  e 
20  de  cacimbas  e  fontes)  cerca  do  80  análises  forrin  realizadas  em 
laboratórios  5 

-  Tendo  em  consideração  o  tipo  de  rocha  c  as  prováveis  condições 
de  percolação  de  água  subterrânea  foram  locados  80  poços.  Destes 
foram  selecionados  10  para  um  programa  do  perfuração  proposto  pu- 
ra o  próximo  ano,  destinado  a  comprov  r  ou  não  as  conclusões  tirii 
das  a  serem  expostas  no  relatório  final 5 

-  O  Inventário  Hidrogeolõgico  Básico  está  sendo  exccutado,com  urna 
área  de  U56,000  km^  a  ser  coberta,  onde  se  executam  os  traball^os: 

"r.   rrrr^-r-fciio"  construção    do  mapa 
i^ivcntário  de  poços,  prospecção  goofJ-Sic..,  con.   ç 
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piczométrico,  p.lom  da  construção  do  raapcamGnto  geológico  e  hidro- 
gGológlco  do  algumas  reglÕos  inclu£da,s  nn.  -ren.  a  sor  mapoada, 

-  Perfuração  do  poços  e  construção  de  caixas  d^agua,  no  Mordeste, 
através  da  GOTíESP  e  em  convénio  com  as  seguintes  entidade ssCASOL, 
12  Grup.amento  de  Engenhrxia  e  DNOCS.  'ibaixo  estão  discriminadas 
as  obras  executadas  em  convénios  com  os  órgãos  mencionados, 

a)   Convénios  SUDEI^E/COIISSP 

Distribuição  geográfica  das  obras  realizadas? 


ESTADOS 

Piauí 

Coará 

Rio  G,do  Norte 

Pnj?aíba 

Pernam^buco 

AlagO'.\s 

Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais 

TOTAIS 


ÇERFURAÇaO 

2 

23 

8 

17 
2 
2 
7 

65 


CAIXAS  D 'ÁGUA   UNIDADES  DE 


15  m- 

13 

13 

16 

6 

Ih 
1 
1 

39 

19 

122 


50í4EEAíENTO 


2 

3 

6 

9 

12 

3 
1 

22 

1 
65 


-  Ainda  com  recursos  dos  convénios 5  foram  adquiridas  18  unidades 
de  bombeamento,  alePx  de  terem  sido  consertados  g  mantidos   109 
poços  localizados  nv.   área  de  atuação  da  SUDEI^IE. 

b)    Convénio  SUDEílE/CASOL 

Os  últimos  resultados  obtidos  com  a  execução  desse  convénio 
podem  ser  avaliados  pelo  quadro  que  SGguos 

-  Perfuração  do  L   poços  no  município  de  ííossoró-RI'! 

-  Construção  de  10  caixas  d^água  de  6.000  litros 
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no  município  do  'ossoro-R-T 

-  Instalação  de   10  unidades  de  bomboanento  no  m 
niciplo  do  Mossoró-RII 

-  Instalação  d&   1  unidado  de   bombo amento  no  rnini 
cípio  de   Janduís«RII, 

c)  Convénio   SUDEIíE/ie   Grupamento  de  Engenharia 

'Quadro  de  localização  das  obras  roalizadass 


T?qTAnn«  PTTRTTTTRArnFc;.  CONSTRyç:^0        III3T.UIIID.1DES 

ESTADOS  PílRFURAÇDESs        ^^^^^  D»ÂGU,ls      30MBEAí'EI:T0    : 


Paraíba  26  15  9 

Rio  G»   do  Norte  86  6  6 


O  mapa.  n^   6  indica  o  mapecjnento  hidrogcologico  reali 
zado. 
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MAPA     N26 
CAPEAMENTO,    INVENTARIO  E  CADASTRO 
DE    DADOS     HIDROGEOLÒGICOS 

PROGRAMA     DE     MAPEAMENTO     H iDROGEC LOG ICO 
NA        ESCALA        1      /    500000 
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HIDROLOGIA 

11   Divisão  do  Hidrologia  tou  procurado,  na  medida  das 
possibilidados,  atender  a  àciuanda  de  informações  sobre  o  regime 
hidrológico  das  bacias  nordcr.tinas,  realizando  a"  trabalho  do  Pe^s 
quisas  Hidrológicas  B.^.sicas  de  caráter  geral  e  sistemático,  c  tra 
b.alhos  específicos 5  em  apoio  a  projetos  de  aprovietancnto  imedia- 
to. 

Assim  c  que  essa  Divisão  vem  cole t ando  os  dados  nccc^ 
sários  à  avaliação  e  interpretação  dos  regimes  pluviais  e  fluviais 
das  Bacias  do  Capibaribo,  l^íundau,  Parnaíba,  carau,  Ipojuca.  c  3g- 
rinhaórií.  Paralelamente  a  tais  serviços,  foi  realizada  a  canp-nlir. 
de  fluviometria  com  duração  media  de  6  meses,  ocasião  cm  quo  foraia 
efetuadas  ll|03  medições  do  descarga  nos  106  postos  cm  operação. 

li.  contribuição  para  a  conclusão  da  Rodo  Hidrometrica 
projetada  realizou»se  mediante  a  instalação  do  l6  pluviómetros  cm 
Pernambuco,  alem  de  uraa  est.^ção  cvaporimetrica  especial  no  monicí 
pio  de  Primavera,  naquele  Estado,  e  uma  outra  estação  ev-porime  - 
trica  acopl;.da  no  Cear',  Ainda  instaladas  estações  f luvioractricas 
nos  Estados  do  Piauí,  Geara,  Pernambuco  e  Bahia  o  linígrafcs  no 
Rio  Grande  do  Norte,  Bahia,  Pernajubuco  e  Ceara,  :.fora  isso,  pros- 
SGguiram  os  trabalhos  de  manutenção  e  operação  da  Rodo  nidrométri 
ca  do  Nordeste  ate  o  momento  implantada.  Os  dados  fornocldos  po- 
ios postos  pluviomótricoG,  pluviográficos,  fluviométricos,  lini  - 
gr -fico s,  termométricos  e  evaporimctricos,  que  constituem  aquela 
rode,  estão  sendo  computados  e  processados  através  do  Buroau  Con- 
traJ.  de  Hidrologia,  com  vistas  ao  fornecimento  d e  inforn;ç3cs  quo 

cubram  todo  o  Nordeste. 

AS  diversas  estações  meteorológicas  instaladas  cm  Pcji 
ncanbuco,  Alagoas,  Sergipe  e  Paraíba  foram  mantidas  on  op<.raçao, 
tendo  sido  construída  maa  estação  do  radio-sondagom  ...  .alvador  c 
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concluída  a  estação  principal  g  radio-sondagora  do  Montes  Claros, 
Tr^Jiibém  concluídas  as  ostaçÕos  principais  de  Morro  do  Chrípcu  e  So 
br  ai  3  além  do  início  da  estação  principal  de  Ceara-l^íirim, 

Durante  o  ano,  foi  dado  uiâi  curso  de  treinaraento  em 
Hidrologia  para  o  pessoal  encarregado  da  Rede  Hidrológica  do  Nor 
deste. 


5.    PKÈ-Ii\n/ESTIPÍEíOTOS     LIGADOS     AOS     RECURSOS 

HUIilNOS 


'  >l 


5.1  RECURSOS  liUiíâNOS 
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Os  recursos  Humrjios  no  Nordeste  ganharam  maior  ampli- 
tude com  a  vigência  do  III  Pl,?.no  Diretor,  ao  considerar  o  homem 
como  agente  e  beneficiário  da  produção,  visando  através  de  s^ua  c^ 
pacitação  em  níveis  diversos  elevar  as  condições  de  bem-estar  das 
populações  nordestinas.  Os  objetivos  principais  dessa  política  srb 
o,ssegurar  ao  homem  melhores  condições  de  vida  e  torno.- lo  apto  prja 
o  pleno  desempenho  das  tarefas  de  desenvolvimento. 

A  açao  da  SUDE1\IE  tem  sido  predominantemente  do  forma 
indireta,  de  modo  a  utilizar,  quando  capacitados,  os  órgãos  já  exLs 
tentes  na  Região,  e,  quando  estes  não  sg  achajn  habilitados,  buscar 
reformar-lhes  as  estruturas  e  o  funcionamento.  Em  19^7  foi  dada  cn 
fase  à  reestruturação  das  Secretarias  de  Saúde  e  de  Educação,  criai 
do«se  zonas  de  saúde,  em  cada  um  dos  Estados,  c  implantando- se  Geri 
tros  Executivos  Regionais  em  sur.s  principais  cidades. 

Cumpre  destacar- se  t-:.mbém  :^.  especial  atenção  dada  c 
Ação  Comunitária,  como  instrumento  de  valorização  e  me3ihor  utiliz^ 
ção  dos  recursos  human.os.  Como  dire trizes  dessa  polític:"  se  sobres 
saem  os  programas  de  capacitação  e  valorização  de  força  de  trabalho, 
através  da  educação,  trein-Jiiento  melhoria  das  condições  do  nutrição, 
saúde  e  habitaçãp  e,  finaljuente,  o  artesanato. 

lio  final  do  ano  a  programação  do  Artesanato  foi  subs  - 
tancialmente  reformulada,  permitindo  que,  cm  I968,  seja  êstc  sotor 
cada  vez  mais  dinamizado,  de  modo  a  assegurar  a  absorção  de  mão-do- 
obra  em  escala  sempre  crescente. 
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B  D  U  C  A  Ç  ;i  O 

As  ativldrdes  no  setor  de  Educação 9  quo  absorveu 
k2.^9%  dos  rocursos  totais  comprometidos  pelo  Departamento,  esti- 
veram voltadas  para  a  reestruturação  tecnlco-administrativ.'  das 
Secretarias  Estaduais  de  Educação,  programas  e  projotos  de  cons- 
trução, reconstrução,  equipamento  de  sal."  s  de  aula  e  form.ação  e 
trein'^j2iento  de  professores  e  cdmlnistradores  para  escolas  públi- 
cas  de  níveis  médio  e  primário. 

Com  vistas  ;-.  eliminar  o  "deficit"  de  escolarização 
nas  zonas  urbanas  do  Nordeste,  a  SUDEIIE  mantém  convénios  com  os 
Bstados  da  Região,  ííinistcrio  da  Educação  e  Cultura,  USAID    e 
GONTiiP  para  atendimento  da  população  em  idade  escolar,  cujos  r^ 
sultados  podem  ser  apreciados  no  quadro  a  seguirs 


ESTADOS 

Maranhão 

Piauí 

Ceara. 

Rio  G,  Horte 

Paraíba 

Pornaiabuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas  Gorais 


Salas    de   ,  aula 
Consti   Reconst,  Equipadas 


T  O  T  A  L 


70 
lil9 

89 

208 

336 

.  56 

151 

70 

231 
k 

1.617 


hl 

73 
53^ 
2/|6 

194 
53 
9^1- 

110 


85 
,25o 
1.000 
839 
5l!.0 
353 
196 
220 
628 

h 


Crianças 

/■-tendidas 


1.362 


il.115 


6,800 
20.000 
80,000 
67.120 
43.200 
ZP>,hOO 
15.680 
17,600 
50.2i|0 
320 

329.200 


-  Atendimento  decorrente  do  funcionamento  das   salas 
.  do  aula  equipadas,  em  2  (dois)  turnos  (80  crianças/ 

sala  de  aula). 
Por  seu  turno  especial  atenção  foi  dada  ao  ensino  tec, 
nico  de  nível  superior,  através  de  convénios  firmados  entro     a 
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SUDEI\[E  e   as  UnivorsidadeSj    Institutos  c  entidades  ospocíficas  nor 
destinas,   destinados  a  melhor-in   e   ao  reequip -j~^.Gnto  tecnlco-cient^ 
fico  dessas  instituições,   destacando,   entre   eles,   os   sc.í^uintos; 
UjiiX^JL§.i^ade_J^^r^^^  -  Institutos  de  Física,    'uírdcp     e 

Matemática,  Escola  de   Serviço   Social,   Faculdade  de  Iedicina°      Fa- 
culdades de  Filosofia  e  Econoiaia  do  Crato ^ 

Ui-p-vcrs idade  Federal  do  Rio  G.   do  .■■orto  -   Inclusive  Escola  do   Ser 
viço   Social o 

Unij/e,r^s^ida,dp_E\D_de2^^  -  Institutos  d^  Física,     .-uíuica   , 

Matemática  o  Tecnológico ^ 

U^J-Jí';GJ:siJ^ideJ^do^^^^  -  Institutos  de  ■juímica,   Físicr, 

Matemática,  Escola  de  Administração  Publica  e  Escola  do      Serviço 

Social, 

Unixcj?^ida4G_Feçl^ral^  -  Institutos  de  '^^  atev^'tica,     Física, 

Quiraica  e  Escola  de   Serviço   Social. 

Universido^eJíeAcXQ.1^^^        ~  Instituto  TGcnolÓ2Íco. 

l.s^taAQ  de,_QQj:£Í.JSC,   -  Escola  de  Química, 

lstc4p_àx5,_P^i^uUÍ  -  Faculdade  de  Filosofia  do  Fi.mí. 

Estado  do^iiaj^^róião.^  -  Fundação  Universitária  do  i^aranhão. 

A  estudantes  universitários  de  algui-r.s  dessas  c  de  ou- 
tros unidades  de  ensino  superior  do  Nordeste  o  dos  Colégios  Univex 
sitários  forav;  concedidas  662  bolsas  de  estudos,  cm  I967,  como  prx 
te  do  programa  de  concessão  de  bolsas  de  estudos  pela  SUDENE; 


As  principais  realizações  no  sotor  de  S.Mldc  poder,  sor 

sintetizadas  da  maneira  se:';uintc: 
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ESTADOS  T, 

REALIZADOS  l-ci     Fl'    Ce      RN  Pb  Po  Al  Se     Bc-     MG 


TRABALHOS  . ___^.  ,,  ,. I...-^-^. ..,-^     ©t 


^1 


-  Unidades  P lane j?.ne ri- 
to  -ssistidas  1-1111111-  8 

~  Unidades  de  Planeja- 
mento instaladas  «l--.---~«-  1 
"  Pessoas  treinadas            15  105        5     20   32  56     -  25     10       -         268 

-  Serv,  -Estatísticos 

assistidos  1       1111111       1       -  9 

-  Doses  de  vacinas 

produzidas (milhõe-s)  -       ^       .-       _     -.  3^3    ~     .       -       -  3,3 

-=■  Centros  Executivos 

Regionais  de   Saúde 

instalados  --12-1--2-  '6 

"  Centros  Executivos 

Regionais  assistidos       112       2-Í4.112-  Ih 

-  Campanhas  Profiláti- 
cas? popula.çao  bene- 
ficiada  (milhares)       Z|60  I68  38I       -     -  52     5     i;  470     I60       1,7* 

"  Fossas   Sanitárias  50  2l6     30     20  20  95  20  20     /|0       -  511 

*  1, 700*000  pessoas   beneficiadas, 
"  As ses sor amento  técnico  às  Secretarias  de   Saúde     dos 

Estados  nordestinos; 

-  Pesquisas  sobre  NÍvel  e  Estrutura  dos  Serviços  .  de 
Saúde  do  Nordeste  e  estudos  epidemiológicos  em  áreas  consideradas 
estratec^icas  na  Região. 

-  Construção  do  Hospital  Regional  de     lagoinhas    (Bahia) 
e   aquisição  de  equipamento  e  máquinas  para  este   Hospital,   como 
t.-^ijibem  pc?jra  os  Hospitais  de   Jequie  e   Itapetinga   (Ba)    e  Centro       de 
Saúde  e  Treinamento  do  Ce.irá, 

-  Realização  de   Cursos  de  Planeji^iaento  de   Saúde,  Edu  - 
c,:ição   Sanitária,  Epidemiologia  Geral  e  Bioestatística  Integradas, 
TreincuAcnto  para  Parteiras  Leigas,   Cursos  de   Visitadoras   Sanitárias, 
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Durante  o   ano  do  19 6?  a   SUDEÍIS  proizovGu  os   sg quintos 
Cursos  e  ■Sonu,n£rlo3s 

-  XXI  Curso   do   Introdução  a  Problenns  do  Dg senvolvimen 
to  Econciíiico 

"  I  Curse  pc.ra  Técnicos  Educacionais  no   Setor  Coopera- 
tivo 
-"   II  Ctirso   do  Orçamento  «-Programa 
~   III  Carsc   de  Planejamento  dn-   Saúdo 

-  Curso  de  ...perfeiçoamonto  p/Ene ^  Obras  de  Construção 
'    Civil 

-  Cuj^so   de   Irrigantes 

~  .  ScLiinar.l  o  do  Desenvolvimenóo  Econo"'úco 

-  Seminário  de   Introdução  ao  Desenvolvimento  Econômi- 
CO  e  /i.diranj.sr/r.:iÇí':o 

-  I  Trej nrjento  em  Serviço  ^/.-.uxili  res  de  Bibliotoca 
=-  II  Treinamento  Kjpervirorc:^  de  Serviços  no  rTordcstc 
~   I  Treinamento  de  Professores  do  Ensino   '^ormal  do 

I^crdeste 
Estes  Cursos  e   Sorain/rios  tiveram  participação  de   to- 
dos os  Est-  dos   da  Região.;   inclusive  de  pessoal  da  própria  SUDEME, 
conforme   se  verifica  n-\  tabela  abai>-0!: 

IIXZxXZíZZlILL.- ^ .  ^.ji^ojiUt.  JJg^Ti^E  ];N^yjos 

Maranhão  í^J 

Pl^^.uí  Ía 

Cenxa  ^l 

Rio   G,    Norte  ^\ 

Par-ib :  ^-' 


Pernambuco 

Alagoas 

Se-ipe 

Bahia 

Minas  Gerais 

SUDEIjE  

I'  O  T   .'.  !• 


l.L.- 

O 

2?. 
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Por  oLitro  1.  .doj  nr.s  capit-^.is  dos  Esto.dos  foram  reali- 
zados diversos  Cursos  de  treinojicnto  de  posso al^  em  convénio  com 
a  SUDEIíEj  conforme  discrimina.çõ.o  r.  seguir  pelos  respectivos  Esta- 
dos? 


ESTADOS 


ílumoros  de  '  Pessoal 

Cursos  treinado 


Maranhão  7  239 

Piauí      _  7  193 

Ceara,  3  83 

Rio   G,    Norte  -  l6 

Par-íba  _                   k  182 

Pernpjabuco  (*)                              30  53^ 

/J-r.goas  2  US 

Sergipe  1  13 

Bahia  k  115 


TOTAL  58  l./|2i| 

(*)    -  Participação  do  Pão  Grande  do  ''orte. 


Os  objetivos  èo  programa  de  Habitação  d^ ,  SITDEI^  sSd 
proceder  a  levantamentos  de  dados  económicos  e  sociais ^  objetivan 
do  a  prograiaação  habitacional  do  Nordeste,  realização  de  pesqui  - 
sas  habitacionais  e  estudos  de  técnicas  que  possibilitem  a  redu  - 
ção  dos   custos  do  programa  e  projctos. 

Foram  realizados   os    seguintes  trabalhos? 

-  Participaç~o  nos  projctos  Habitacionais   do  Projeto 
Bebedouro    (GISP) ,   Banco   Hacional  de   Habitação    (BMÍ)    e    Serviço   So- 
cial Contra  o  Moc.-^xibo    (SSCM)    »  Pc, 

"  Preparação  do  Projcto   Itapipoc:.   (Ce.nj?')   para  cons- 
trução de   casas  popul-ircs. 

"   Levantamento   de   informações    sobre    :,  -Droblem-.tic  ^    ur 
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bana  do  Nordeste 3  apresentado  ao  BID 5  colo ta  do  dados  p  r-  prepa- 
ração de  novo  projeto  habitacional  oiu  Pircjabu  (construção  de  268 
unidades  residenciais)  e  realização  de  pesquisa  habitacional  na 
cidade  de  Fortaleza, 

-  Assistência  técnica  e  fiscalização  ao  onpréstino  [[0/ 
TF/BR/BID/SUDEI'IE/SSGM  para  construç-o  de  6.60O  casas  populares  no 
intonior  de  Perncjabuco, 

-  Elaboração  dos  projctos  das  redes  geral  e  doi.iiciliar 
de  esgotos  en  núcleos  residenciais  do  ITordeste. 

~  Participação  na  "Operação  ■.lívio"^  contra  as  cncho^ 
tes  do  Recife j  através  de  assistência  uiatvirialj  tócnica  e  finan  - 
ccira, 

»»  Estudos  sobre  o  projeto  de  habitação  do  emergência 
para  o -^Estado  de  Ala,goas. 

"  Pro.lcto  Bxperiacntal  da  Paraíba;  -  Lovantancnto  do 
dados  sobre  terrenos,  localizaçÕD  dD  Iroj-.to,  etc.  nos  nunicipios 
paraibajios  de  Catolé  do  Rocha j  Pombal,  Patos,  Conceição,  Hontciro, 
Campina  Grande  e  Sapé. 

-  LevaiitaiTicnto ,  un  diversas  fasus  de  execução,  do  "de. 
ficit"  habitacional  dos  municípios  de  Sobral,  Crato,  Juazeiro  do 
Norto,  Ouixaáa  o  /iracati,  no  Estado  do  Ceara 5  Feira  de  Santan-,\1 
toria  da  Conquista,  Itabuna,  Ilhéus  o  Jequié,  aa  Bahia. 

-  Luvantcxiento  do  "deficit"  habitacional  da  cidade  de 
Recife  e  da  região  do  chpjiado  "Grande  Recife"  (5  Municípios). 

Projeto  Experimental  da  SUDEI^ 

A  partir  de  agosto,  qu-ndo  entrara  ■  er.i  execução    os 
projetos  da"Ação  Coordenada  do  Governo  Federal  no  Hordosto", 
SUDEM  passou  ent~.o  a  participar  dos  projotos  habitacionais    da 
região,  Juntamonte  coi.i  o  BMi  o  o  IP  ASE,  porém  em  caratcr  oxp..ri  - 
mental. 
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Entretanto  nosso  Frojoto  tratou- so  dosdc  logo  do  estu 
dar  a  viabilidado  de  reabilitação  de  processos  construtivos  tradi 
cionaiSj  como  a  taipa,  o  3  ao  mesmo  tempo,  analisar  os  resultados 
de  uma  desejável  substituição  de  materiais  nobres  locais  de  mais. 
baixo  custo,  ' 

O  aspecto  e^rperimental  na  paiticipação  da  SUDEKE  é  apo, 
nas  no  que  se  refere  a  tecnologia  construtiva  o  a  participação  ác. 
comunidade  n"..  solução  do  problema  h.abitacional,  O  Projeto  sora  i_ 
plantado  em  municípios  do  Estado  da  Paraíb:., 

ARTESANATO         ....    - 

Foram  executados  os  seguintes  trabalhoss 
*>  Realização  de  Curso  de  Treina. .lonto  e  Aprendizagem  õd 
Técnicas  Arte  sanai Sj  no  Recife,  com.  duração  de  três  meses,  cm  coo- 
peração com  a  ARTEI^IE, 

-  Levantai"iento-  das  organizações  nacionais  responsáveis 
por  programas  de  artosanatoc 

-  Execução  de  pesquisa  sobre  as  condições  de  comercia- 
lização de  produtos  artesanais  na  riuanabara, 

-  Curso  de  Aprendizagem  do  Cestaria  o  Trança.dos,  Tcce- 
lagen  e  Tapeço.ria,  na  Base  .:_érea  de  Recife  (Pc.) 

Assistência  Técnica  às  seguintes  Cooperativas  ArtcsarrJss 

-  Cooperativa  do  Jordão  (Po) 

-  Centro  Artesanal  de  Poção  (Po) 

-  Cooperativas  de  LÍdice  o  Paladino  (Po) 
Assistência  Tccnj-C".  e  Fla^aiicpiras 

-  Coopcrativ-  Litoral  .grcste  Ltda  -  Natal  -  (RN) 

-  Museu  "de  Arte  "iiodorna  -  Salvador  -  (Ba) 

-  Cooperativa  .Artesanal  ;Msta  de  Recife  Ltda-Arocira, 
(Po) 

-  Cooperativa  Artesanal  ''íista  de  Marechal  Dcodoro  Ltda, 

(.a) 
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-  CoopGro.tiva  Artesanal  Ilista  do  Carrapicho  -  (So) 

-  Cooperativa  Artesanal  Mista  dos  Tecelões  de  l'ocós 
Ltda  (Pe) 


Instalação,  o,  Financ„i,"'i'.iQntQ  a,  Coopcr-.tiv-^.s  rt-^sarais 

-  Cooperativa  Artesanal  ilista  de  Juripiranga  Ltda.,  (Pb) 

-  Cooperativa  Artesanal  ídsta  de  Salgado  de  São  Fclix 
Ltda.  (Pb) 

~  Cooperativa  Artesanal  iíista  do  Juarez  Távora  Ltda(R)) 

-  Cooperativa  Artesanal  Mista  de  Gualuba  Ltda.  (Ce), 
~  Cooperativa  Artesanal  Mista  de  Cascavel  Ltda.  (Ce), 

-  Cooperativa  Artesanal  Mista  de  Cabedelo  Ltda.  (Pb), 


^v 


6.   MOBILIZAÇÃO   DE  RECURSOS  EXTERNOS 


6,X_.ASSESS0RIA  DE  COOPERAÇlO 
II^ERNACIONAL 


lia 


Introdução 

A  introdução  do  un  considerável  voluijv.  de  c:>.pitr.l  c^ 
trangciro  constitui- sg  nun  noio  utilizado  no  fiorde sto  -parr  tor  - 
ncx  vir.vol  o  acclcraLionto  do  sou  processo  de  desonvolviniento  oco 
nômicoj  suprindo  en  parte,  ?.  deficiência  das  disponibilidades  do 
recursos  existentes  na  Região, 

A  ajuda  técnica  -  que,  en  19^^75  foi  prestada  por;  7.^ 
çocs  Unidas,  USAID,  OEA  e  Governos  da  Alcnan^r.aj  Israel,  França  , 
Japão  e  Ho  Landa  -  complementa  o  quadro  da  cooperação  intGrnacio~ 
nal,  permitindo  ao  Nordeste  manter  a  atual  taxa  de  7%  aoa,  d^  do 
sonvolvimionto  o 


Resultados  alcançados  ou-  19^7 


A  SUDENE  intensificou  a  coordenação  nesse  sotor,  vi- 
sando ao  maior  disciplinamonto  dos  programas  que  requeiram  ajuda 
externa 


No  campo  da  assistência  financeira  os  resultados  obtl 
dos  constam  dos  quadros  que  se  seguc]-^,  contendo  uixi  síntese   dos 
totais  comprometidos  e  desembolsados  ate  I966,  os  totais  obtidos 
cm  1967  e  os  totais  acumulados  ato  19^7» 

a)  Dcrionstração  de  comprometimentos  c  desembolsos  acu 
mulados  ate  19662 


coi4PROí4ETrí'iErn:o 

DESEMBOLSO 

NCrI  1.000 

US$   IcOOO 

NCR^loOOO 

USs^   1.000 

USAID 

BID 

CONTAP 

1I7.300 
13.300 

6I|J!W 
29  u  7^.0 

37.200 
2.100 

22.780 
I6.RSO 

TOTAIS 

60  „  600 

9Í-I-.-190 

37-300 

39. 6  "O 

342 


b)  Dononstração  do  conpronctiracnto  o  desembolso  rea« 
lizados  on  I967S 


COKPROíffiT  iívíei\t:o 

DESEMBOLSO 

HGPU"    1,000 

usi;;  1.000 

NCr^^oOOO 

US|   1.000 

USAID 
BID 

7.300 

1.910 
26.U50 

ko690 
5.300 

13.030 
5.130 

TOTAIS 

7o00 

28 .  360 

• 
9.990 

18.160 

c)  Totais-  de  conpronGtinonto  o  dcsonbôlso  ato  19^7 
( corre spondondo  à  sona  dos  dois  quadros  acin;  ) s 


G0MPR0ÍÍETI1--EÍJT0 

DESEifflÔLSO 

NCrI   1.000 

\]S$   1.000 

NCr'i;;   1.000 

US|   lo 000 

USAID 

BID 

CO.^ITAP 

iJ-7o3Ô0 

20,900 

66.360 
56.190 

/j-1,890 
7  o  500 

35.''^  10 

21.980 

T  0   T   ^l  I    S 

67.900 

122.550 

^!-9.390 

57.790 

No  tocante  à  assisto.. cia  técnica,  a  SUDEííE  contou 5  on 
1967^  con  -.  particip.-.ção  de  63  peritos,  através  dos  diversos  De  - 
p  ■.rtoxientos,  conforne  o  quadro  que  se  segues 


(5rg?ío  patro- 

DEPimTiÃJ^E':TO 

NQ      DE 

T   0   T  A   L 

CINADOR 

DA      SUDSME 

PERITOS 

ONU 

m. 

« 

3Â. 

.DRN 

11 

D   I 

1 

DSB 

1 

DRH 

6 

D  :\  ',. 

2 

DT 

2 

n 

AT 

9 

1U3 


ÓRQIO  PATRO- 
CIW/iDOR 

DEP/lRTA:EITTO 
DA      SUDENE 

IJQ       DK 

PERITOS 

TOTAL 

OEA 

DRH 

1 

-U 

GOV„    ISR''EL 

D...:_. 

3 

3 

GOV.    FRANCÊS 

7 

7 

GOV.    AIEMO 

DRN 

15 

15 

GOV„    JAPOIMÊS 

DRH 

5 

5 

N  çoGs  Unidas 

Foi  assinado  o  Plano  do  Operações  para  a  segunda  fase 
do  projot'o  dG  Irrig-.çao  do  São  Francisco-j  cuja  G::e':'.u.ç~o  está  pre- 
vista para  o  quatric;^io  1967/703  prevendo  uiia  contribuição    d.is 
n  .o5gs  Unidas  da  ordem  de  US.$  1,000,000 3  ou  equipancnto  c  assistq^ 
cia  técnica. 

Para  19673  registr-czios  a  chegada  do  aa-.s  I;  peritos  da 
F  O 5  designo.dos  para  aciaêlc  projeto,  tetalisando  ;:í„-^.  cq^jLlpo  de  7 
técnicos  in'cernacionaiSo 

Toxíben  assinado  o  Plano  de  Operaçooo  para  o  Projoto  do 
Desonvolvinento  de  Serviços  iMeteoro lógico;.;,  o  q-a."!.  rrove  una  con- 
tribuição de  US$  loO66c.600  do  Fundo  Especial  das  Nações  Unidas  c 
•.ssistencia  técnica  d:-,  organização  lieteorológica  l^uadialo  Foran 
iniciados  os  trabalhos  previstos  para  o  período  I9C7/I97O,  tondo 
sido  designados  Li-  peritos  da  01^^  para  o  projetc. 

Dentro  do  Programa  Ampliado  do  Ascistrncia  Tócnloa  das 
NaçoGs  Unidas  foram  preenchidos,  i.n   19^7?  H  poetes  de  assossora- 
ncnto  <à  SUDENE,  dos  2i|  previstos  para  o  bicnio  1967/1968.  ^oraia 
ainda  utilizad.iS  3   bolsas  de  estudo  patrocinadas  pela  O^^T, 

U  S  A.  I  D 


A  assistência  tocmca  prestada  atravós  da  UGAID,  on 


ihh 


19673  constituiu-se  áct  32  peritos  pr^ra  servirem  aos  Programas 
RITA  nos  Estados  da  Bahia,  .vl-^.goas,  Paraíba  e  Rio  Grande  do  Norte 
e  para  o  Projeto  de  Educação  Agrícola  em  execução  na  Universidade 
do  Geara,  h  peritos  designados  prra  a  SUDEKE,  sendo  3  no  ccjiipo  da 
Educaç^^.o  o  1  no  ccxipo  da  -gri cultura  c  concessão  de  87  bolsas  de 
estudos  para  técnicos  da.  Região, 

GOVERNO  DA  ALEílANE^i  '  ,  .  '   . 

En  1967,  foran  iniciados  os  trabalhos  referentes  ao  V 
Acordo  Complementar  de  Assistência  Técnica.  Esse  convénio  prevê  a 
assistência  técnica  alemã  nos  campos  da  Hidrologia,  Geologia  e 
Cartografia,  bem  como,  a  doação  de  equipamento  de  pesquisa  no  va- 
lor de  US^l^l.OOO.OOOjOO.  Dos  2l[  postos  previstos,.  15  foram  preenchi 
dos  em  I967. 

GOVERNO  DA  FMNÇA 

O  Projeto  de  Valorização  do  Vale  do  Jaguar ibe  teve  con 
cluídos  os  trabalhos  da  la,  etapa  tendo  sido  negociado  um  convénio 
com.  o  Governo  Francês  e  uí:i  contrato  com  a  SCET-.COOP,  ambos  a  serem 
^.ssinados  em  1968,  com  vistas  à  continuação  dos  trabalhos  naquele 
projeto,  que  entrará  em  sua  fase  executiva  a  partir  de  I968, 

O  Projeto  para  Intensificação  da  Pesquisa  da  Cultura 
Algodoeira,  firmado  com  o  Governo  Francos  em  I966  prosseguiu  sua 
execução  em  19^7,  tendo  sido  concluído,  por  outro  lado,  o  projeto 
de  treinamento  o^i  hidrogcologia,  objuto  de  convénio  firmado  com  o 
Governo  Francês  eui  19 65. 

Durante  o  ano  de  19^7,  foi  mantida  uma  equipe  de  7  pe 
ritos  franceses  no  Nordeste,  sendo  U  no  Vale  do  Jaguaribe  e  3  no 
Projeto  de  Pesquisa  :lgodoeir^_. 

No  Caiapo  da  Fotointerpretação  foi  utilizada  una  bolsa 
de  estudos  sob  o  patrocínio  do  Governo  Francês, 


^5 


GOVERNO  DE  ISRikEL 


Os  Projetos  do  Produção  do  Sonontcs  SclGcionadr.s  o  de 
Irrigação  no  Piauij  objctos  de  Ajustes  Conp lo montares  assinados 
con  o  Governo  de  Israel,  respectivariente  en  janeiro  u  setent^-o  de 
19673  tivorao  seus  trabalhos  donarrados,  contando  con  una  oq'jj.pe 
constituída  do  3  técnicos  israelenses  '^ue  lhes  prestarão  assisten 
cia  no  período, 

GOVERNO  DO  JAP2L0 

Prossegulrcjii  os  trabalhos  de  inplantaçao  do  Centro  Re 
gicnal  de  Troin-^xiento  têxtil,  objcto  do  convénio  firriado  em  19^2, 
tendo  sido  ncr-;c3Íadao  a  acpllaçao  do  Centro  e  a  continuação  da  a^ 
sistcncia  técnica  Japonesa  por  nais  2  anos. 

Durante  o  ano  de  19 67  foi  mantida  p^lo  Governo  Japo  - 
nos  una  equipe  de  5  peritos  naquele  Centro  o 

Una  bolsa  de  estudos,  no  cai.ipo  da  Pesquisa  Florestal, 
foi  util3,zada  sob  o  patrocínio  desse  GoyernOo 

Gov?r:"o  Dâ  holâttda 

No  cai^ipo  da  assistência  à  pequena  o  nédia  industria 
foi  inicicda  a  nissão  de  assessoraiiento  de  u:;  perito  do  Governo 

Holandês  à  SUDSN^^ 

Foram  utilizadas  duas  bolsas  patrocinadas  por  aquela 
Governo  e  pela  OEA  no  c -ripo  da  Administração  de  Poquona  o  Modln 
Industria* 

ORGANIZAÇÃO  DOG  ESTADOS  Al^GRICANOS 

Alen  da  concessão  das  duas  bolsas  do  estudo  acina  ci- 
tadas a  OEA  prestou  assistência  tc<cnica  K   SUDENE  atravós  do  2  to^^ 
nicos,  ^endo  um  especialista  em  Progranação  Global  o  outro  on  í^.c 
de-Obra^ 


i 
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